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INTRODUÇÃO 
 
O Workshop International Studio 20101, no qual participei, possibilitou-me o contacto com uma 
realidade que não conhecia e incentivou-me a investigar novos moldes e tendências do 
mundo da arquitectura. 
O desafio lançado pela Vastu-Shilpa Foundation prendia-se com o desenho de 150 habitações 
integradas numa estratégia urbana geral, nos arredores de Ahmedabad, na Índia. O terreno é 
caracterizado por um complexo muçulmano (mesquita e tanque) à volta do qual estão 
instalados assentamentos diferenciados, entre eles conjuntos habitacionais formais e 
informais de baixos rendimentos e com graves problemas infra-estruturais. Existe ainda um 
lago e uma via rápida ao longo da qual cresce a passos largos uma cidade ocidentalizada e 
sem qualquer tipo de planeamento. A metrópole, Ahmedabad2, perto de se tornar uma 
megacidade3, cresce na direcção destes assentamentos ligados fundamentalmente à 
agricultura e à vida rural. Como se irá processar esse inevitável confronto? Será possível 
permitir que as pessoas continuem a viver com o mesmo estilo de vida, evitando que se perca 
o sentido de comunidade e a sua cultura ligada à vida nas ruas? Como evitar que a “cidade 
globalizada” em crescimento expulse estas comunidades ou lhes retire a identidade e 
sentimento de pertença? Estes foram alguns dos problemas colocados ao longo de dois 
meses de workshop - palavras como “participação”, “crescimento” e “incremental” andavam 
lado a lado com noções de “comunidade”, “vizinhança”, “identidade” e “pertença”. Pretendia 
reinventar-se a “rua Indiana” quando ainda parecia inacreditável a quantidade e variedade de 
actividades, pessoas, transportes, cores e cheiros que um espaço tão estreito podia conter.  
Este workshop insere-se numa tendência internacional em crescimento que pretende 
reaproximar a arquitectura dos problemas sociais, e tornar centrais as discussões ligadas aos 
problemas de habitação e globalização das megacidades dos países em vias de 
desenvolvimento. Manifesta-se não só através de projectos e workshops como de exposições, 
conferências, debates e concursos por todo o mundo e baseia-se numa revisão da tendência 
arquitectónica das décadas 80 e 90 ligada à exploração de questões formais mais 
disciplinares relacionadas com avanços tecnológicos e com a cultura do consumo, 
revitalizando os princípios introduzidos nos anos 50 e que se mantiveram centrais até ao final 
da década de 70. 
Sendo pertinentes e actuais as questões levantadas neste workshop será importante perceber 
o que já foi feito, discutido e estudado há cerca de 40 anos e de que forma está a ser aplicado 

1 Workshop organizado pela Vastu-Shilpa Foundation em colaboração com o CEPT University contou com a 
participação de 35 alunos Europeus de diferentes escolas e 6 Indianos. Realizou-se de 14 de Fevereiro a 14 de Abril 
de 2010 na cidade de Ahmedabad, Índia. 
2 A área metropolitana de Ahmedabad tem uma população de 7 milhões de pessoas segundo os Census 2011. 
3 Megacidade – cidade com população superior a 8 milhões de pessoas. Ver DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p.5 
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ao contexto bastante mais complexo do mundo actual. Isto irá permitir perceber em 
profundidade os conceitos aplicados e encontrar referências para a revisão e redesenho da 
proposta realizada em Ahmedabad, contribuindo de forma consistente e prática para a 
discussão que hoje se revela essencial no mundo da arquitectura. 
Desta forma este trabalho dedica-se, numa primeira fase, à investigação de projectos e 
conceitos que podem ter paralelo com esta experiência e numa segunda fase, ao estudo do 
caso da Índia e das suas particularidades – culminando no redesenhar da proposta 
apresentada em Ahmedabad. 
O primeiro capítulo da primeira parte começa por um momento essencial para a compreensão 
do contexto em que surge o interesse pelo lado mais humano da arquitectura que se rebela 
contra os princípios abstractos do Estilo Internacional. É a análise que se segue, de 
determinadas contribuições, que permite ter uma verdadeira noção dos moldes em que estes 
princípios surgiram. Estudar as duas “grelhas”4 que foram apresentadas no CIAM IX e os 
projectos que lhes estão associados, é perceber como surgem os princípios “identidade”, 
“vizinhança”, “comunidade” e “pertença”. Se são os Smithsons ou Candilis que introduzem o 
interesse pela arquitectura informal e vernacular, é Hassan Fathy com a sua New Gourna ou 
Rudofsky com a sua exposição Architecture without Architect que os tornam evidentes. E se 
Candilis já identificava qualidades arquitectónicas e espaciais nas bidonvilles do Norte de 
África e Hassan Fathy já propunha a participação dos utentes, é o arquitecto John Turner que 
vai tornar estes princípios, a base comum e oficial quando se trata de resolver os problemas 
de habitação dos países em vias de desenvolvimento, e que se tornou central até ao final dos 
anos 70. 
No segundo capítulo há uma tentativa de compreender o que aconteceu ao mundo nas 
décadas 80 e 90 para que a arquitectura se tenha afastado da busca de soluções para os 
problemas de habitação que não pararam de aumentar. O domínio do capitalismo colocou o 
crescimento das cidades, essencialmente, nas mãos de investidores privados, deixando 
pouco espaço de manobra aos arquitectos. Estes ora gozam de liberdade formal para 
representar o poder tecnológico e económico dos seus clientes ora produzem modelos 
rentáveis para investidores imobiliários. Mas a verdade é que pouco terão a dizer acerca do 
desenvolvimento e crescimento exorbitante das megacidades dos países asiáticos, africanos 
ou latino-americanos, que criam problemas de habitação e pobreza sem precedentes. 
Actualmente, a tendência para a revitalização dos princípios de “participação” e “identidade”, 
procura aproximar a arquitectura daqueles que serão os campos de acção essenciais na 
actualidade, incidindo nos problemas de habitação e catástrofes naturais que cada vez mais 
se tornam evidentes nos países em vias de desenvolvimento. Procurando perceber a 
dimensão destas tendências de forma geral e quais as questões que levantam, o trabalho 

4 GAMMA Grid e Re-Identification Grid 
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foca-se na experiência de Filipe Balestra na Índia e da dupla Norueguesa Tyin Tegnestue na 
Tailândia com quem tive oportunidade de colaborar recentemente. Com estes dois casos de 
estudo pretende-se perceber os moldes em que estes conceitos são revitalizados, os 
métodos utilizados e as convicções destes jovens arquitectos. 
A segunda parte do trabalho diz respeito à Índia, aos fenómenos urbanos específicos, à sua 
cultura e identidade tão presentes nas obras de Doshi e Correa, à cidade de Ahmedabad e à 
minha própria experiência e resposta a um problema. 
Começa com uma breve introdução e análise dos fenómenos urbanos das cidades Indianas, 
fruto da industrialização e modernização pós-independência, e parte para estudo de duas 
grandes referências da Arquitectura Indiana, pela forma como dedicam a prática 
arquitectónica à busca respostas para uma Índia de contrastes. O ponto dedicado a Charles 
Correa incide no seu discurso e convicções de como se deve intervir nas grandes metrópoles 
e dar resposta aos problemas de habitação, respeitando a cultura espacial original da Índia. 
Balkrishna Doshi, o anfitrião do Workshop International Studio 2010, aparece essencialmente 
representado pela aldeia Aranya que constitui um caso de estudo e uma referência essencial 
para a elaboração da proposta. 
O Segundo capítulo desta segunda parte diz respeito ao projecto de habitação de baixo custo 
que é desenvolvido, começando por introduzir a cidade de Ahmedabad - as suas tradições e 
os seus problemas, passando para a descrição do terreno geral de intervenção. A proposta, 
explicada através de desenhos e referências, deverá constituir a mais importante conclusão da 
investigação e análise feita ao longo do trabalho, explorando e aplicando os conceitos 
analisados na primeira parte e recorrendo às referências e análise da cultura e tradição 
Indianas, personificadas essencialmente por Correa e Doshi.  
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CAPÍTULO 1  
 AS EXPERIÊNCIAS DAS DÉCADAS 1950, 1960 e 1970  
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O CLIMA DO PÓS-GUERRA 
 
Depois da Segunda Guerra Mundial os acontecimentos ficaram marcados pela Guerra Fria 
(1947-1989), que dividiu o mundo em dois. Este clima de instabilidade criado pelas 
divergências ideológicas, que marcou a segunda metade do século XX, levou a que a 
racionalidade do Movimento Moderno que tinha dominado a primeira metade do século desse 
lugar a novas interpretações que muito marcaram a arquitectura.  
Se os arquitectos do Movimento Moderno já se tinham dedicado aos temas da habitação, e 
muitos países do Mundo já tinham iniciado as suas políticas de habitação social nos anos 40, 
é a partir dos anos 50 que o Mundo se confronta com o crescimento desmedido das 
metrópoles dos países subdesenvolvidos e consequente agravamento substancial dos 
problemas de habitação. A maioria destas cidades passou de um crescimento relativamente 
lento para um crescimento abrupto a partir de 1950, já que a migração rural para as cidades, 
antes desta década era, em geral, controlada pelos países colonizadores que não permitiam o 
livre movimento das pessoas.5 A habitação tornou-se um problema Mundial, quer dos países 
ricos, quer das metrópoles emergentes dos países pobres que se debatiam com a afluência 
desmedida de pessoas.6 
“Os primeiros programas de habitação foram aplicados, patrocinados e parcialmente fundados 
nas antigas colónias de uma ou de outra nação europeia. Subsequentemente à descolonização 
que procede durante os anos 50,60 e 70 do séc. XX, a responsabilidade de promover políticas 
de habitação passou dos governos coloniais europeus para países como Estados Unidos e a 

5 DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p. 52 
6 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 2001. p. 21 
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União Soviética, e mais tarde para agências internacionais principalmente o Banco mundial.”7 
Desde de 1955 tinha sido criado um sector dedicado a habitação nas Nações unidas mas foi 
apenas em 1962 que as questões dedicadas a habitação no mundo foram no seio das 
Nações unidas elevadas à categoria de comissão.8 
Por outro lado, alguns governos socialmente mais comprometidos dos países em vias de 
desenvolvimento, como o Indiano, o Cubano, ou o Egípcio, prometeram reconstruir slums e 
construir quantidades enormes de nova habitação, nos anos 50/60. As promessas ficaram por 
cumprir, em muito devido à crise financeira dos anos 70.9 O recurso ao FMI em muitos países 
chamados então do Terceiro Mundo, ao contrário do que seria de esperar não abrandou o 
crescimento das cidades ou os fenómenos de migração. “Cities – in spite of their stagnant or 
negative economic growth, and without necessarily investment in infrastructure, educational 
facilities or public-health systems – have simply harvested this world agrarian crisis.”10 Esta 
situação de “sobre-urbanização” levou a uma reprodução de pobreza e à produção em massa 
de slums, em vez de levar à criação de emprego. As pessoas empurradas das zonas rurais 
devido a mecanização da agricultura, no caso da Índia, guerras civis em África, importação de 
comida no México, e por todo lado a competição da agricultura industrializada de grande 
escala – continuavam a deslocar-se para as cidades em busca de soluções mesmo quando 
as cidades estavam mergulhadas em dívidas e estagnação económica.11  
A arquitectura procurava novas respostas para os problemas da época, admitindo que não 
podiam ser resolvidos com “postulados universais, com manifestos funcionalistas ou com 
culturalismos herméticos, mas sim com uma actuação específica e contextualizada sobre as 
virtualidades locais.”12. Desta forma, os arquitectos influenciados pelas novas ideologias 
sociais e filosóficas procuraram um lado mais humano e simbólico para a arquitectura, 
opondo-se à frieza da superfície branca e à repetição estandardizada do Movimento Moderno. 
É nesta revisão de conceitos que temas como “quotidiano”, “identidade” e “vizinhança”, que 
veremos mais à frente, surgem como críticas de dentro do CIAM; ou o interesse pelo 
“vernacular” e pela arquitectura “informal” já demonstrada pelo arquitecto Hassan Fathy 
começa a ocupar um lugar de relevo no panorama internacional. É, também, neste contexto 
que surge uma Arquitectura preocupada e comprometida com os problemas sociais, tema 
que vai ganhar extrema importância no final da década de 60 início da década de 70, pelas 
mãos de Charles Abrams e John Turner. Foi nesta revisão de princípios, à dos luz problemas 
que acercavam o mundo nas décadas que se seguiram à Segunda Guerra, que se introduziu, 

7 ANDRADE, Gerson Manuel Cardoso - Cidade informal: intervir numa perspectiva pluri-disciplinar nos países em 
desenvolvimento, 2009. p. 13 
8 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 2001. p. 23 
9 DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p. 61 
10 Ibidem, p. 16 
11 Ibidem, p. 15/16 
12 Ibidem, p. 24 
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no campo disciplinar da Arquitectura, muitos dos conceitos que hoje se recuperam para dar 
resposta aos Problemas do século XXI.  
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DO CIAM AO TEAM X 
 
Os acontecimentos pós Segunda Guerra Mundial e os processos de descolonização e 
modernização tiveram um importante papel na história do CIAM – Congressos Internacionais 
de Arquitectura Moderna que se realizaram desde 1928 a 195913. A catástrofe humana que foi 
a Segunda Guerra Mundial, a forma como os avanços tecnológicos foram usados para fins 
destruidores, ou como a ideia de racionalismo e “tipo” pôde ser levado a extremos tão 
nefastos para a população, fez com que as ideias abstractas de funcionalismo, racionalismo, 
produção em série fossem criticadas e se procura-se recuperar práticas tradicionais mais 
próximas do homem.  
A “Carta de Atenas”, criada no CIAM 1933, tratava-se de um plano que pretendia resolver 
todos os problemas de urbanização de então através da divisão da cidade em 4 categorias - 
“habitação”, “trabalho”, “cultivação do corpo e mente” e “circulação". Foi nestes princípios de 
“zonamento” que mais tarde se baseou a reconstrução das cidades destruídas como Londres 
e as suas New towns. Em França o MRU (Ministry of Reconstruction and Urban Planning) 
referia-se à “Carta de Atenas” e aos princípios do modernismo para justificar a abordagem 
redutiva funcionalista e a repetição de desenhos normativos que culminaram na criação de 
complexos de torres e blocos de apartamento monótonos e anónimos com muito pouca 
ligação com o contexto geográfico e físico existente.14 Este “urbanismo homogéneo e totalitário 
do pós-guerra, sintomático de um sistema que controla a cidade em função das necessidades 
das classes privilegiadas e da lógica produtiva é posto em causa pelo manifesto desejo de lidar 

13 Não é consensual que o Congresso de Oterlo é já o primeiro encontro do TEAMX. 
14 BLAIN, Catherine – French Context, 2003 
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Fig. 1 Aldo Van Eyck, Alison e Peter Smithson e Jaap Bakema anunciando a morte dos 
CIAM em 1959 , no congresso de Oterlo    
Fig. 2 CIAM de Oterlo, 1959
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com as transformações quotidianas (…)”15 A Carla de Atenas apresentava-se de acordo com 
todos os pressupostos dos CIAMs anteriores, como uma resposta universal. No entanto, para 
os arquitectos mais novos, os diferentes contextos e situações políticas que se faziam sentir 
nos diversos países da Europa e do mundo tornavam difícil acreditar que se podiam aplicar os 
princípios da Carta de Atenas universalmente.16  
O CIAM cedo se tornou o símbolo negativo das falhas do Movimento Moderno, tendo sido 
fortemente criticado por comentadores externos e sofrida uma pesada critica interna por 
jovens arquitectos como Aldo Van Eyick e Candillis em relação á sua tendência para a 
abstracção.17  
No CIAM IX em Aix-en-Provence (1953), que rodou à volta da Carta de Atenas, os jovens 
arquitectos que mostravam já vontade de renovar os conceitos do CIAM, identificaram-se com 
as propostas um dos outros18 tendo ficado decidido que esta geração mais nova deveria 
organizar o CIAM seguinte. Deste comité de organização podemos retirar os fundadores do 
TEAM X19 – entre eles Georges Candilis (França) e os Smithson (Inglaterra), dos quais 
falaremos mais à frente. 
Estes arquitectos estavam na sua maioria envolvidos activamente nos grupos nacionais do 
CIAM liderados pelos seus colegas mais velhos que se preocupavam principalmente com a 
reconstrução de uma Europa devastada pela Guerra. Foi através das experiências em que 
participaram no seio dos grupos como o MARS em Inglaterra, ASCORAL em França, o 
OPBOUW na Holanda, o MAS em Itália que estes jovens desenvolveram as novas ideias que 
os uniram nos encontros internacionais.20 Por outro lado, os jovens arquitectos a trabalhar nas 
colónias ou ex-colónias europeias foram percebendo que as condições de trabalho eram tão 
diferentes e de natureza tal que a ideia de um Estilo Internacional aplicável por todo mundo 
não era viável. O trabalho de Michel Ecochard e dos jovens arquitectos do ATBAT21 Georges 
Candillis e Shadrach Woods em territórios coloniais tiveram um importante impacto no 
panorama de redefinição dos princípios do CIAM pós-guerra, como veremos mais à frente.22 
No caso português a obra de Pancho Guedes em Moçambique, embora tão diferente nas 
suas preocupações23, é sintomática desta busca de novas linguagens no seu ecletismo e 

15 CANOTILHO, Pedro – Habit: Arquitectura e a problemática da Habitação, 2008. 
16 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 46 
17 Ibidem, p. 70 
18 PEDRET, Annie - Aix-en-Provence 1953: CIAM IX: discussing the charter of habitat, 2005. p. 20 
19 RISSELADA, Max – Introduction, 2003. p. 7  
20 Ibidem, p. 8 
21 ATBAT – atelier dês bâtisseurs - Foi criado por Le Corbusier, Vladimir bodiansky, André Wogenscky e Marcel Py em 
1947. Foi concebido como um centro de pesquisa, onde arquitectos, engenheiros e técnicos podiam trabalhar de 
forma interdisciplinar. Foi originalmente criado para levar a cabo o desenho detalhado da Unidade de Marselha de Le 
Corbusier. 
22 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p.47 
23 FIGUEIRA, Jorge – O Arquitecto Azul, 2011. p. 90 
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Fig. 3 Capa da brochura publicada na Architecture d’Aujourd 
hui em 1948
Fig.4 Grellha ASCORAL, CIAM VII
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“regresso à história”, “a sua iconoclastia desenvolve-se nas costas e à custa da arquitectura 
moderna”.24 
Assim sendo ficou evidente no CIAM X, em Dubrovnik (1956), ficou claro que, enquanto os 
arquitectos modernos acreditavam que os princípios da arquitectura estavam estabelecidos e 
que, portanto, seria apenas necessário pequenos melhoramentos e variações à volta das suas 
regras centrais de forma a assegurar a sua sobrevivência no futuro; os arquitectos mais jovens 
acreditavam que as alterações sociais, políticas, económicas trazidas pela Segunda Guerra, 
pelos fenómenos de rápida modernização e industrialização, bem como, o desenvolvimento 
dos meios de comunicação e transporte exigiam diferentes respostas por parte dos 
arquitectos. 25 
Depois de Dubrovnik foi nomeado um comité coordenado pelo arquitecto holandês Jaap 
Bakema com o intuito de organizar um fórum que reunisse as várias tendências e grupos 
emergentes por todo o mundo. No Congresso de Otterlo em 1959, na Holanda, considerado 
por alguns autores último CIAM e por outros primeiro encontro TeamX26, estiveram presentes 
40 participantes que representavam diversos grupos e arquitectos de todo o mundo como os 
metabolistas japoneses, o grupo italiano ligado à revista Casabella e Louis Khan. Este encontro 
revelou a existência de uma grande variedade de grupos, iniciativas e tendências. O Team X 
era apenas mais um grupo no meio de tantos outros,27 viam-se como um grupo de arquitectos 
independentes e os seus encontros que nada tinham que ver com os Congressos 
Internacionais de Arquitectura continuaram até a morte de Jaap Bakema em 1981. 
 
 
As “grelhas”  
A “grelha” foi introduzida por Le Corbusier pela primeira vez no CIAM VI (Bridgwater 1947)28 
como uma “grelha de planeamento urbano” e representava essencialmente os princípios 
apresentados na “Carta de Atenas”. A “grelha” é um sistema gráfico para organizar a 
informação de um plano urbano, e que por outro lado se transforma no próprio plano, sendo 
simultaneamente sistema de “análise” e de “desenho”. 
A “grelha” do CIAM era composta por colunas que representavam 9 categorias analíticas 
(ambiente, ocupação do terreno, volume construído, equipamento, problemas éticos e 
estéticos, influências económicas e sociais, legislação, finanças e estádios de realização) e 
por filas que representavam os 4 temas à volta dos quais o CIAM tinha construído o seu 
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24 Ibidem, p. 87 
25 BOYER, Christine – Why do architects write?, 2006. p. 34 
26 FIGUEIRA, Jorge – O Arquitecto Azul, 2011. p. 87 
27 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 51 
28 BLAIN, Catherine - The CIAM Grid, 1948: Le Corbusier and ASCORAL, 2005. p. 18 
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Fig. 5 GAMMA GRID
Fig. 6 Imagem aérea
Fig. 7 À direita -  Semiramis e à esquerda Nid’ Abeilles
Fig. 6 Vista aérea dos três blocos 
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discurso desde o primeiro congresso: “habitar/viver”, “trabalhar”, “cultivar o corpo e o espírito” 
e “circulação”.29 
Este sistema pretende integrar no plano urbano aspectos que não eram normalmente 
abordados pela arquitectura mas por outras áreas combinando matrizes geográficas, éticas, 
sociológicas e económicas. Apesar de ver o processo de desenho urbano como um exercício 
interdisciplinar e resultado da análise do real, continua a ser muito abstracta. Os parâmetros 
geográficos, sociais, e económicos eram tidos em conta mas apenas como factos e números, 
nunca era tida em conta a verdadeira complexidade cultural.30 Por outro lado este sistema era 
visto como uma receita universal que podia ser aplicada a todas as circunstâncias, afastando-
se por completo da matriz cultural de cada caso.31 
A resposta crítica à abstracção desta grelha, parte de dentro do próprio CIAM, começando a 
tomar forma em Hoddesdon (CIAM VIII, 1951) com a “grelha” do grupo MARS ou as “grelhas” 
de Ecochard (CIAM Marrocos). No entanto, a proposta de um novo sistema conceptual 
acontece definitivamente no CIAM IX (Aix-en-Provence 1953) com a apresentação da Urban 
Re-identification Grid pelo casal Smithson e a Habitat du plus grand nombra grid ou GAMMA 
Grid apresentada por Candilis e Ecochard. 
 
 
Habitat du plus grand nombre grid ou GAMMA Grid 
A “grelha” do grupo CIAM Marrocos, desenvolvida por Victor Bondiansky, Georges Candilis, 
Michel Ecochard, Henri Piot and Shandrach Woods,32 rodava em torno da Habitação em 
Massa, introduzindo novas formas de ver e lidar com o problema.  
A “grelha” (Fig 5) começava com fotografias das condições quotidianas de uma bidonville, 
que eram “comparadas” mais à frente com a arquitectura vernacular das aldeias de Atlas. 
Estas fotos eram o reflexo das experiências que se vinham a fazer no Norte de África, 
baseando-se nos trabalhos de investigação antropológica do Service de L’Urbanism, liderados 
por Michel Ecochard que incidiam nas condições de habitação nas zonas rurais de Marrocos, 
e nas bidonvilles. Esta investigação era baseada num “ateliê ambulante” – atelier ambulant, 
constituído por uma equipa multidisciplinar que viajava pelo país para analisar a cultura de 
habitação no seu estado real.33 Os arquitectos deixam os seus ateliês para se deslocarem aos 
locais e viverem a realidade com a qual se propõem a trabalhar.34 
O facto de tais estudos terem sido apresentados através da GAMMA Grid num CIAM 
demonstra desde já a relevância que estes arquitectos atribuíam ao processo de análise no 
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29 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 59 
30 Ibidem, p. 51 
31 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 59 
32 AVERMAETE, Tom - Habitat du Plus grand nombre Grid, 1953, 2005. p. 26 
33 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 75 
34 Ibidem, p. 87 
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Pisos Impares
Pisos Pares
Fig. 8 Elementos monolíticos em betão
Fig. 9 Nid Abeilles - Pátios Suspensos - Fachada Oeste. 
Elementos monolíticos em betão
Fig. 10 Nid Abeilles - Corte que ilustra a 
dupla altura dos pátios
Fig. 11 Nid Abeilles - Fachada Oeste, com as longas 
janelas para o corredor.
Fig. 12 Nid Abeiles - plantas que ilustram a alternancia dos pátios 
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terreno, mas também torna evidente o interesse, não só, pela arquitectura vernacular rural, 
mas também, pela arquitectura informal das bidonvilles, onde identificavam qualidades 
espaciais que surgiam da simples necessidade de criar um abrigo com materiais e técnicas 
disponíveis. Na verdade para estes jovens, a arquitectura dos dois contextos não estava assim 
tão distante uma da outra. Na GAMMA Grid é sugerido através das imagens que as práticas 
sociais da aldeia rural do Atlas podem reaparecer num ambiente completamente diferente 
como nas bidonvilles de Casablanca.35 Eles acreditavam que as práticas espaciais eram 
resultados de uma conjuntura, expressões de uma cultura maior, uma identidade colectiva 
incorporada em cada indivíduo através da sua experiencia e educação. Sendo as práticas 
espaciais intrínsecas à identidade de um povo tornavam-se perenes e por isso era possível 
transpô-las para um contexto urbano.36 
Ainda na GAMMA grid eram mostrados os projectos de habitação para Carrieres Centrales em 
Casablanca, desenvolvidos sob liderança de Candilis e Woods e o programa “Services de 
L’Urbanism” de Ecochard.37 O objectivo era realojar os habitantes da bidonville, geralmente 
muçulmanos que se deslocaram das aldeias tradicionais marroquinas para a periferia urbana 
de Casablanca.38 Estes três blocos de habitação, são fruto de variações da grelha Housing 
grid for Mussilins criada por Ecochard nos finais da década de 40. Pensada como um sistema 
flexível capaz de admitir variações e integrar diferentes tipologias de habitação, esta grelha 
baseada nas dimensões dos pátios das casas tradicionais muçulmanas, criava um intrincado 
tecido no rés-do-chão constituído por pátios e ruas.39 Candilis e Woods trabalharam na 
“grelha” de Ecochard durante 1951 e 1952 procurando, essencialmente, atingir densidades 
mais elevadas. Começaram, assim, por questionar a sua terceira dimensão, procurando 
reinventar a tipologia dos blocos de habitação usada em França – a barre. O projecto é, 
assim, composto por três blocos de habitação dispostos no terreno de 100 hectares, de forma 
a criar um U, com capacidade para albergar 100 famílias.  
Um destes blocos ficou conhecido como Nid’Abeilles (ninho de abelhas) devido aos seus 
pátios suspensos (Fig.9). Cada unidade de habitação tinha um destes pátios, que, tal como 
os pátios de uma casa tradicional marroquina, eram dedicados a “cozinhar” e aos espaços 
sanitários. O acesso à habitação fazia-se por um corredor semi-fechado nas traseiras do 
edifício. Este corredor funcionava como uma transição entre a rua pública e o espaço privado 
da casa, tema que preocupava estes arquitectos, criando “nichos” que definiam as fronteiras 
entre as duas esferas. Nas aldeias vernaculares a zona entre o espaço público e a esfera 
privada é sempre concebida como um espaço de troca e transição. É precisamente este 
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35 Ibidem, p. 90 
36 Ibidem, p. 90 
37 AVERMAETE, Tom - Habitat du Plus grand nombre Grid, 1953, 2005. p. 26 
38 Ibidem, p. 26 
39 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 151 
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Pisos Impares
Pisos Pares
Fig. 13 Simiramis Building
Fig. 14 Simiramis Building - Maquete explicativa de ventilação e 
incidência solar
Fig. 15 Simiramis Building - 
secção explicativa
Fig. 16 Smiramis - plantas que ilustram a alternância dos pátios e entradas
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carácter das áreas transitórias que os arquitectos quiseram trazer colocando elementos 
monolíticos em betão que poderiam servir de bancos ou bancas de vendas (Fig.8).40 
O outro edifício ficou conhecido como Semiramis, e tinha uma tipologia de habitação 
semelhante. A transição entre a esfera pública e privada, neste edifício, é regulada pelos 
pátios e galerias. Estes corredores exteriores tornam-se galerias que relembram as ruas das 
Kasbhas pela alternância de casas com as altas paredes cegas dos pátios (Fig.16).  
Os arquitectos pretendiam conciliar a ideia de habitação de baixo custo e produção em massa 
com a ideia de identidade e pertença de cada unidade de habitação. Apesar de não 
acreditarem que a característica fundamental da arquitectura e do urbanismo se identifica com 
a imagem da cultura moderna de massas, para estes arquitectos uma Architecture for the 
Greatest Number envolve necessariamente aspectos da produção em massa.41 Para Candilis e 
Woods estas experiências de Habitação para o maior número tinham que ver com a busca de 
respostas formais que permitissem lidar com as contradições e ambivalências próprias da 
experiencia de modernização.42 Desta forma, procura-se uma reinvenção da tipologia do bloco 
de habitação monótono, da barre francesa, através da introdução de dispositivos 
arquitectónicos tradicionais que transformam o carácter do espaço conferindo-lhe identidade. 
O projecto Carriéres Centrales constitui sobretudo uma reflexão sobre a relação entre domínio 
público e privado, entre escala urbana e arquitectónica. “In the Carriéres Centrales project 
habitat consists of a careful weaving of culturally-embedded and modern relations between 
public and private, of indigenous and modern architectural typologies. Therefore the 





A Re-Identification Grid (Fig.17) dos Smithsons apresentava-se na sua forma semelhante à 
grelha do CIAM mas introduzia na sua génese dois factores que a tornavam uma crítica à 
abstracção e funcionalismo da Carta de Atenas – as imagens da realidade diária e a 
substituição das categorias. A sua “grelha” transformou as quatro funções do CIAM num 
conjunto de relações associativas que ligam a “casa”, a “rua”, o “bairro” e a “cidade”. Estas 
novas categorias encimavam as fotografias de Nigel Henderson - imagens de cenas do 
quotidiano de um bairro em Londres, com crianças a brincar, etc., no lado esquerdo do painel.  
A introdução dos 4 elementos (“casa”, “rua”, “bairro” e “cidade”) que substituem as categorias 
da “Carta de Atenas”, pode ser vista como uma tentativa de aproximar o objecto do sujeito, a 
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40 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 149 
41 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 122 
42 Ibidem, p. 122 
43 Ibidem, p. 162 
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Fig. 17 Re-Identification Grid
Fig. 18 Golden Lane - fotomontagem
Fig. 19 Golden Lane - fotomontagem
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arquitectura do utilizador, opondo-se à tendência abstracta do CIAM, já que se referem não só 
a formas físicas como também a práticas sociais.44 “… more complex models were necessary 
to think about the built environment. They therefore turned to everyday entities like the house, the 
street and the neighborhood, which mediated dichotomies such as modern and traditional, 
particular and universal.”45 Para se “fazer cidade” deve pensar-se em todas as escalas, desde 
a cidade, ao bairro, à rua até à casa ao contrário do urbanismo modernista que desenhava 
apenas à escala da cidade e da casa, esquecendo a rua e o bairro como parte integrante da 
cidade e geradores de associações humanas.  
Também os Smithsons identificavam qualidades nos bairros dos subúrbios ou slums – “In the 
suburbs and slums the vital relationship between the house and the street survives, children run 
about, people stop and talk, vehicles are parked…and the shops around the corner: you know 
the milkman, you are outside your house in your street. Houses can be arranged in such a way 
that, with only such additional things that prove to be necessary to sustain physical and spiritual 
life that a new finite thing, the plastic expression of primary community is created.”46 
Do lado direito da grelha o casal incluiu os desenhos da sua proposta para o concurso Golden 
Lane – um projecto para um concurso para uma zona destruída pelos bombardeamentos da 
Segunda Guerra Mundial. O objectivo era a criação de um grande número de habitação e de 
vários tipos. Desta forma os arquitectos propuseram grandes blocos que se aproximam na 
sua génese à Unidade de Marselha de Le Corbusier. No entanto a rua interior do projecto do 
mestre Corbu é substituída por streets in the air - uma nova ideia de rua. It is important to 
realize that the terms Street, District, etc are not to be taken as reality but as the idea and that is 
our task to find new equivalents for these forms for our new non-demonstrative society.47 
Apesar da reinvenção do conceito de “rua” ser já um importante contributo para o panorama 
arquitectónico das décadas de 50/60 o que torna este projecto tão radical é a sugestão de 
que estes blocos que se distribuem de forma quase aleatória, lembrando um pouco uma 
geometria molecular, formam uma rede que se sobrepõe à cidade existente – Cluster City. A 
distribuição dos blocos já não tinha nada que ver com o sistema racional e abstracto das 
“grelhas” mas antes com a própria topografia da cidade. 48 Os Smithsons assumem a procura 
de uma lógica mais orgânica, mais complexa, menos geométrica do que os planos do 
movimento moderno como o Plano Voisin que descrevem como um colossal e axial tabuleiro 
de xadrez. “We are more concerned with the flow than with the measure. We have to create 
architecture and town planning which, through built form, can make meaningful the change, the 
growth, the flow, the vitality of the community”i 
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44 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 86 
45 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 86 
46 SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter; citado em AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism 
of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 94 
47 SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter; citado em AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism 
of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 95 
48 WEBSTER, Helena – Modernism without Rhetoric, 1997 
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Fig. 20 Golden Lane 
Fig. 21 Cluster City
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O conceito Cluster é introduzido pela primeira vez pelos Smithsons com esta ideia de Cluster 
City (Fig.21). A definição deste novo termo tão presente na arquitectura contemporânea é 
complexa, os Smithsons descrevem-no como “closly knit, complicated, often moving 
aggregation, but na aggregation with a distinct structure.”49  
“It’s the traditionally the architect’s Job to create the signs or images which represent the 
functions, aspirations and beliefs of the community, and to create them in such a way that they 
add up to a comprehensible whole.”50 A ideia do Cluster não é haver um centro mas vários, 
lugares multifuncionais de usos intensos seriam distribuídas pela comunidade e ligadas umas 
às outras e a zonas de habitação por vias rápidas urbanas. Segundo estes arquitectos não 
vale pensar que toda a gente pode viver na zona onde trabalha, há que aceitar que cada 
família tem mais do que um trabalhador, e o papel do arquitecto é “to make the places that 
meningfully diferentiated; to offer true alternative lifestyles.”51 A ideia de Cluster está muito 
associada a ideia de movimento como, presente ao longo do percurso arquitectónico deste 
casal de arquitectos. O Cluster é o sistema que pretende recriar a ordem estrutural de uma 
comunidade mas, agora associada aos avanços tecnológicos que a modernização trouxe. 
“O edifício como rua” ou a “rua como edifício” é o modelo formal, e o conceito cluster é o 
dispositivo urbano que tenta a conciliação mobilidade/comunidade. Trata-se de fazer fluir a 
arquitectura para o urbanismo (“o edifício como rua”) ou o urbanismo para a arquitectura (“a rua 
como edifício”), e gerar uma continuidade conceptual que responda às necessidades da 
grande e pequena escala (“mobilidade” e “comunidade”, respectivamente).” 52 
 
 
“Re-Identificar” o “Grande Nùmero” com a Arquitectura 
Estas duas “grelhas” apresentadas no CIAM IX introduzem muitos dos conceitos, ideias e 
metodologias que vão ser fundamentais para o desenvolvimento da história da arquitectura 
nas décadas 50, 60 e 70 e vão ser não só aplicadas a projectos reais e planos utópicos, como 
vão ser objecto de reflexões e discussões, livros e ensaios que ficaram para sempre como 
marcos desta época. O que é relevante nestas “grelhas” são os conceitos renovados e 
aplicados aos problemas actuais. 
Um dos aspectos mais importantes é a importância dada ao quotidiano – ambientes e 
práticas. Não só na UR Grid com as fotografias de Nigel Henderson (Fig.22) mas também na 
GAMMA Grid que apresenta o ambiente da bindonville com as crianças a brincar na rua, 
pessoas reunidas e as condições quotidianas da habitação como preocupações centrais do 
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49 SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter – Cluster City, p. 159 
50 Ibidem, p. 161 
51 Ibidem, p. 162 
52FIGUEIRA, Jorge - A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60-anos 80, 2009. p. 56 
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Fig. 22 Fotografias de Nigel Henderson apresentadas na Re-Identification Grid
Fig. 23 Fotografia das bidonvilles apresentada na GAMMA GRID
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exercício da arquitectura.53 “The UR Grid and GAMMA Grid demonstrate that the everyday is not 
only considered as a real worthwhile of study, but also as the prime field of intervention for the 
discipline of architecture, its substance and its goal. Instead of styles or norms, the ordinary 
practices of dwelling and building would become the subject of architecture.”54 Este tema do 
dia-a-dia pretende aproximar a arquitectura da vida real, pretende “re-identificar” as pessoas 
com os espaços. Aldo Van Eyck no CIAM seguinte (Dubrovnik 1956) vai enfatizar esta ideia 
com a sua Lost Identity Grid – o arquitecto holandês apresenta as suas experiencia a desenhar 
parques infantis para as crianças em Amesterdão.55 
Segundo Highmore a problemática relacionada com a ideia de dia-a-dia estava 
essencialmente ligada com a “rua”.56 A “rua” é trazida de volta ao exercício da arquitectura e 
planeamento urbano. É o sentido de “pertença”, de “identidade” e “vizinhança” que está 
impresso nesta escala entre a cidade e a casa que os Smithsons, Candilis e Woods 
pretendem revitalizar. A “rua”, o espaço exterior, não apenas como um lugar de passagem, 
mas como um lugar de interacção, onde as práticas sociais do quotidiano tomam lugar é uma 
ideia explorada por Jane Jacobs em 1961 no seu livro A vida e a Morte de Grandes Cidades - 
“Aparentemente despretensiosos, despropositados e aleatórios, os contactos nas ruas 
constituem a pequena mudança a partir da qual pode florescer a vida pública exuberante da 
cidade”.57 Esta escritora americana critica a urbanização e urbanistas modernos ortodoxos 
inspirados na Ville Radieuse de Le Corbusier ou Cidade Jardim e defende uma cidade onde 
não há segregação mas, pelo contrário, pessoas e funções de todo o tipo coexistem, uma 
cidade onde as pessoas se conheçam e troquem comentários num espírito de vizinhança, 
para que as ruas estejam sempre cheias.  
Se os Smithsons criaram as “streets in the air” no seu Golden Lane, os arquitectos do GAMMA 
criaram o seu expoente no edifício Semiramis.58 Tal como os Smithsons tentaram incorporar as 
características estruturais da rua inglesa dentro de um bloco de habitação, as galerias do 
Semiramis podem ser entendidas como uma tentativa de se relacionar com os diferentes 
graus de público e privado na arquitectura vernacular da habitação marroquina. No exemplo 
inglês as escadas e o jardim em frente da casa fazem a transição do público para o privado, 
no edifício Semiramis esta transição é feita em três níveis – rua, pátio e casa. Enquanto no 
edifício Golden Lane a relação entre os dois domínios é transparente no edifício marroquino as 
fronteiras são muito claras e maciças.59 
O facto destes jovens arquitectos se dedicarem à investigação de práticas espaciais do 
quotidiano, comuns, não era de todo inocente. Eles consideravam que a vida do quotidiano e 
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53AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 82 
54Ibidem, p. 83 
55HEUVEL, Dirk v. d. - Team 10 riddles: A few notes on mythopoiesis, discourse and epistemology. p. 99 
56HIGHMORE, Ben - Between Modernity and the Everyday: Team 10, 2003.  
57JACOBS, Jane - Morte e vida de Grandes Cidades, Capitulo 3 
58AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 161 
59 Ibidem, p. 158 
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os processos de modernização do pós-guerra estavam, ou deveriam estar, intrinsecamente 
ligadas.60  
A ideia de trabalhar sobre as contradições da modernização, usando os métodos da 
produção em massa e trazendo da arquitectura tradicional elementos que procuram uma 
identificação das pessoas com o espaço é uma das demandas das décadas 50/60 e que está 
já muito presente nestas duas grelhas. Tanto no projecto Golden Lane como nas Carrieres 
Centrales são desenhados blocos de habitação, com base nas tecnologias industriais e 
produção em massa no entanto, nos dois projectos são introduzidas reinvenções da “rua” 
tradicional, buscando a dinâmica da cidade antiga, a sua capacidade de criar relações entre 
os indivíduos, e em ambos os casos se sugere a apropriação individual da casa. Ambos 
reflectem sobre a questão de como se poderão utilizar os novos processos trazidos pela 
modernização, como a cultura de massas para “re-identificar” as pessoas, preservar ou 
restaurar a sua identidade cultural nas suas associações humanas e sociais. Segundo Alison e 
Peter Smithson “We must also accept the industrialized building methods (…) That we have 
been unable to catch the mood of our times, unable to take advantage of these newly perfect 
means (…)”.61 
Candilis defendia que cada pessoa deveria ter o poder de transformar o seu espaço e que 
num mundo modernizado o papel dos arquitectos era assegurar a oportunidade dos 
utilizadores para se apropriarem do seu espaço de acordo com as suas necessidades - In the 
past, the criteria for the value of a house was is ability to last; in the future, it will be its ability to 
change. Starting from this new reality, the entire concept of habitat is tured upside down.”62 Para 
o arquitecto grego esta a capacidade de se deixar transformar pelos utilizadores era uma 
característica essencial da habitação.  
Candillis ,Josic e Woods acreditavam que o carácter espacial de um lugar era resultado de 
transformações, adaptações ao existente.63 Ao contrário da ideia de “tábua rasa” e 
intemporalidade do Movimento Moderno, que levava ao projecto fechado onde tudo era ditado 
pelo arquitecto que nada deixa por desenhar ou decidir, na década 50 e 60 o factor tempo e 
as transformações temporais surgem como uma mais-valia no projecto de arquitectura que se 
revela aberto à evolução e transformação por parte dos seus utilizadores.   
A ideia de “growth”, de “sistema flexível”, desenhado para crescer e se transformar está 
também presente no conceito de Cluster e de Cluster City. O Cluster segundo os Smithsons 
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60 Ibidem, p. 103 
61SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter –Where to Walk and Where to Ride in our Bouncy New Clothes and in our Shiny 
New Cars. p. 55 
62 Candilis, citado por . AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 
2005. p. 126 
63 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2005. p. 98 
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deveria conter em si o espírito de uma estrutura que pode crescer e ainda assim manter a sua 
clareza e ser facilmente compreendida em todas as fases da sua evolução.64  
A importância dada às práticas do dia-a-dia, à arquitectura comum, pode reflectir-se no 
interesse pela arquitectura tradicional, espontânea ou, no seu extremo, no interesse pelos 
assentamentos informais das grandes cidades. Ambos os casos, evidentes na GAMMA Grid e 
nas intervenções feitas no Norte de África em geral, vão ser explorados nas décadas seguintes 
por arquitectos de todo o mundo. A exposição de Rudofky no MOMA 10 anos depois (1964) 
vem apenas sublinhar este interesse que Hassan Fathy já demonstrava desde do final dos 
anos 20. A identificação das qualidades inerentes aos slums, não se fica por Candilis no início 
da década 50, antes se estende a Charles Abrams ou John Turner nos anos 70, como 
veremos mais à frente.  
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64 SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter – Cluster City, p. 162 
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Fig. 24 Empreendimento na costa Norte, Sidi Krier, Egipto. (Hassan Fathy)
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O INTERESSE PELO VERNACULAR 
 
O interesse pela arquitectura tradicional popular ou pelo vernacular é algo que começa a estar 
presente na prática da Arquitectura nos finais dos anos 40 e se vai tornar evidente ao longo 
das décadas 50 e 60. Conceitos como “regionalismo” e “humanismo” voltam a ocupar um 
lugar de destaque no panorama da produção arquitectónica,65 procurando-se, como já foi 
referido, aproximar a arquitectura das pessoas, numa crítica aos processos de modernização 
e cultura de massas. 
As experiências fora de território europeu, como as já referidas no Norte de África, motivaram o 
interesse por culturas diferentes, procurando no estudo da cultura nativa, modelos e soluções 
para a resolução dos graves problemas de habitação nas cidades.66 As colónias eram vistas 
como laboratórios onde as relações entre modernização pós-guerra e habitação podiam ser 
exploradas na sua totalidade.  
Este interesse por culturas “não-ocidentais” vai ser recorrente no grupo Team X Aldo Van 
Eyck, por exemplo, via estas iniciativas como “nobres” pela forma como tentavam apreender a 
sensibilidade estética superior destes povos arcaicos em vez de continuar a julgá-los pela sua 
falta de conhecimentos tecnológicos.67 
Se estas experiências já nos parecem precoces, tendo em conta que a exposição de Rudofsky 
Architecture without Architects acontece 10 anos mais tarde, pensemos em Hassan Fathy e na 
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65AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2003. p. 51 
66 ATBAT-Afrique – foi criado em 1949 como uma filial do original ATBAT em África. O ATBAT-Afrique estava localizado 
em Casablanca (Marrocos) sendo criado em 1951 um atelier em Tangiers (Algeria). Georges Candillis e Woods 
tornaram-se lideres do atelier que colaborou por diversas vezes com Michel Ecochard – um urbanista francês líder do 
Service de l’Urbanisme em Marrocos. 
67HEUVEL, Dirk van den - Team 10 riddles: A few notes on mythopoiesis, discourse and epistemology, 2006 
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Fig. 25 Imagem da antiga aldeia - Old Gourna
Fig. 26 Master Plan
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forma como desde o final dos anos 192068 defendia a qualidade e interesse da arquitectura 
vernacular Egípcia em relação ao uso de materiais e tecnologias modernas por parte dos seus 
contemporâneos europeus.  
 
 
Hassan Fathy | New Gourna 
Este arquitecto Egípcio nascido em 1900 desenvolveu a partir do final dos anos 192069 uma 
actividade arquitectónica assente na crença de que as técnicas e materiais usados na Europa 
eram inadequados à cultura e clima Egípcios. Começou por testar as suas convicções 
baseadas na procura de formas que permitissem aplicar os recursos e materiais tradicionais 
nas construções modernas, nas propriedades de família construindo as primeiras casas em 
“tijolos de barro” no final da década de 1930 até que em 1946 surgiu a oportunidade de 
desenhar uma vila para realojar 7000 famílias que viviam em Gourna (Egipto).70 Deste projecto 
resultou o livro publicado em 1973 Architecture for the Poor: an experiment in Rural Egipt. 
A vila estava construída junto a um rio, em cima de túmulos seculares que faziam parte do 
cemitério de Thebes, na margem oposta a Luxor (Fig. 25). Aqui viviam 7000 camponeses que 
dependiam economicamente do saqueamento destes túmulos, já que a produção agrícola 
não era suficiente para os sustentar.71 
O plano geral da nova vila para além dos aglomerados de casas tinha alguns edifícios 
públicos, tais como um mercado, uma mesquita, o Village Hall, um teatro ao ar livre e um 
espaço de exposição permanente e escolas, que estavam mais deslocadas do centro. As 
casas estavam organizadas em clusters tinham acessos às ruas principais (Fig.26). 
As casas na nova vila estavam agrupadas em torno de um pátio semi-publico – cada uma 
destas praças servia um grupo de 10 ou 20 famílias, remetendo para a bandana – uma 
estrutura tradicional de organização social. Apesar dos estatutos económicos diferentes, 
dentro de cada bandana os moradores partilhavam tudo, havia festas, um forno comum, um 
café, uma loja de conveniência etc. – a bandana seria em New Gourna a estrutura 
socioeconómica da aldeia. A praça interior seria o espaço arquitectónico que melhor serviria 
esta ideia de comunidade, um espaço onde as pessoas se podiam juntar e onde se podiam 
realizar as festas72. 
Para além deste pátio comunitário, semi-público, cada casa estava organizada em torno de 
um pátio privado.73 A passagem da esfera pública para a privada era, assim, um processo 
gradual.  
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68BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974. 2001. p. 17 
69 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974. 2001. p. 17 
70 Ibidem, p. 25 
71FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 15 
72 Ibidem, p. 58 
73 Ibidem, p. 56 
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Fig. 27 Desenhos de Fathy para New Gourna
Fig. 28 Mercado 
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O desenho de cada casa deveria ter em conta a especificidade e gosto de cada família. Cada 
família teria direito à mesma área que possuía na antiga aldeia, havendo, no entanto um 
mínimo aceitável.74 Como conseguir contemplar esta diferença e variação no plano geral da 
aldeia, bem como, o processo de design e construção de cada uma das 1000 habitações era 
um problema com que o arquitecto egípcio se confrontava. “If each family were to have its 
individual house carefully adapted to its needs and the way of village life, then it would take a 
long time to design them all. This, I thought, was perfectly satisfactory. I did not at all care for the 
method of designing the village arbitrarily and as a whole at the very beginning of the project, 
and then, in the three years given for its completion, simply supervising the construction. 
Besides being to rigid and inhuman method, it would be very boring.”75 Se a variação em forma 
e tamanho não correspondesse directamente às necessidades dos edifícios tornar-se-iam 
apenas processos de embelezamento, preocupações formais inconsequentes e 
desnecessárias.76 Sendo assim o arquitecto dedicou-se à procura de tipologias diferentes que 
pudessem estar em locais angulosos, etc, “My irregular plan made for variety and originality in 
design, for constant visual interest, and precluded the building of those boring ranks of identical 
dwellings that are more often considered to be all that the poor deserve.”77 
Os constrangimentos económicos contribuíram para a utilização de tecnologias construtivas 
locais e participação dos habitantes na construção. Para além de tornarem necessário o uso 
de “tijolos de barro”, impossibilitaram a contratação de um construtor, sendo necessário fazer 
tudo na própria vila, pagando aos pedreiros profissionais locais. 78 (…) poverty forces us to use 
mud brick and to adopt the vault and dome. All our buildings must consist of the same 
elements, slightly varied in shape and size, arranged in different combinations, but all to the 
human scale, all recognizably of a kind and making a harmony with one another. The situation 
imposes its own solution, which is – perhaps fortunately, perhaps inevitably – a beautiful one.79 
Por outro lado, o processo de design da vila esteve ligado à investigação dos métodos 
tradicionais e seu comportamento técnico. Hassan Fathy desenvolveu estudos a cerca do 
comportamento térmico do “tijolo de barro” e da organização formal das casas na arquitectura 
tradicional, recorrendo a engenheiros mecânicos e geólogos para optimizar as técnicas 
tradicionais.80 Correcta orientação solar, dimensionamento das aberturas e preocupação com 
a ventilação dos espaços estiveram na base do desenho dos edifícios.81  
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74Ibidem, p. 68 
75FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p.38 
76Ibidem, p. 73 
77Ibidem, p. 73 
78Ibidem, p. 68 
79Ibidem, p.37 
80BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 2001. p. 25 
81 FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 50 
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Fig. 29 Abóbadas de New Gourna 
Fig. 30 Teatro de New Gourna
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O arquitecto queria demonstrar respeito e interesse pelos saberes populares, preocupando-se 
com a relação cliente – arquitecto – artesão, queria aproximar a arquitectura de arquitecto da 
arquitectura popular.82 
 No entanto este processo de participação dos moradores na construção das suas casas não 
foi fácil. Apesar da relação arquitecto – artesão ter corrido bem foi difícil obter o interesse e a 
participação activa dos moradores, que por um lado temiam que estivessem a ser 
complacentes com a ideia de serem realojados e por outro tinham dificuldades em expressar 
a sua vontade.83 “Between us, the masons and I had restored the Creative relationship between 
designer and craftsman and brought together two members of the dispersed trinity; that the third 
member, the client, did not Play a full part in Gourna was not our fault, and I am sure that in any 
future Project the three members will corporate harmoniously and fruitfully as once they used 
to.”84  
O projecto da Vila sofreu algumas dificuldades, relacionadas não só com este cepticismo dos 
habitantes, mas também com as burocracias das instituições responsáveis.85 “Para além 
disso, pairava um ambiente de desconfiança natural para com um projecto que envolvia 
métodos e materiais tradicionais, numa altura em que o esplendor dos preceitos modernistas 
se assumia como a única maneira razoável de construir. No final só uma quinta parte da 
operação se realizou, mas a experiência ficou como um marco pioneiro da auto-construção 
assistida.”86 
Apesar de ter publicado alguns artigos nos anos sessenta é apenas da década de 1970 que 
Hassan Fathy começa a publicar e apresentar a sua obra de forma sistemática.87 Nesta altura 
este género de trabalhos tornara-se popular entre os arquitectos e era já clara a repulsa para 
com o Estilo Internacional ou a abstracção do Movimento Moderno, que tinha vindo a ser 
lentamente introduzida pelas experiencias das duas décadas anteriores. 
 
 
Número pequeno ou Grande número?  
Se no discurso de Hassan Fathy está implícita uma crítica clara aos processos de 
modernização, Candilis defende que a arquitectura deveria ser capaz de integrar em si as 
contradições patentes neste processo.88  Se para Hassan Fathy um arquitecto nunca deveria 
ser responsável pelo desenho de mais do que 15 casas de cada vez.89 Candilis defende que a 
quantidade era um dos aspectos estritamente necessários para arquitectura contemporânea, 
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82 FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 43 
83 Ibidem, p. 39 
84 Ibidem, p. 39 
85 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974. 2001. p. 26 
86 Ibidem, p. 26 
87 Ibidem, p. 26 
88 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2003. p. 51 
89 CORREA, Charles – Professional Approaches to Issues of Continuity and Change, 1984. p. 83 
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usando nos seus edifícios as novas tecnologias ligadas com a produção em massa.90 Apesar 
destas pequenas divergências de opinião de quem partiu dos ensinamentos do Movimento 
Moderno e de quem desde sempre desenvolveu uma prática arquitectónica independente e 
distante do Estilo Internacional, ambos apontam os problemas de falta de carácter nas 
metrópoles africanas e procuravam dispositivos arquitectónicos que conferissem esta 
identidade às novas construções adaptadas aos novos estilos de vida. - “Yet in modern Egipt 
there is no indigenous style. The signature is missing; the houses of rich and poor alike are 
houses without character, without an Egyptian accent.”91. Mas não se pense aqui que Fathy 
procurava apenas imitar e aplicar a arquitectura tradicional, ele pretendia adaptá-la aos novos 
tempos, num processo que considerava natural – “Tradicional is not necessarily old-fashion 
and is synonimous with stagnation.”92 
O interesse pela arquitectura popular, sua análise e identificação de qualidades 
arquitectónicas é comum tanto ao grupo do ATBAT-Afrique como ao arquitecto de New 
Gourna. Na GAMMA Grid a apresentação de fotografias das aldeias do Atlas, assim como das 
bidonvilles aproxima estes arquitectos do Egípcio que analisa as casas da antiga vila Gourna, 
salientando a sua plasticidade e autenticidade - “Their owners were forced by their poverty into 
genuine design” “In many of these very poor houses, if one can see the past in incidental mess 
and dirt, the lines of the building present a instrutive lesson in architecture.”93 
 
 
Architecture Without Architects | Rudofsky 
Na sequência deste interesse pela arquitectura vernacular popular, a exposição Architecture 
Without Architects: A short introduction to Non-pedigreed Architecture que teve lugar no 
Museum of Modern Art de Nova Iorque em 1964 pretendia dar a conhecer os “grandes 
exemplos arquitectónicos construídos pelas comunidades que os edificaram e não pelos 
arquitectos que comemoravam o poder e prosperidade.”94  
Esta exposição mostrar uma série de exemplos de arquitectura popular anónima que não são 
normalmente abordados pela História da Arquitectura. “Besides, architectural history as we 
know is equally based on the social plane. It amounts to little more than who’s who of architects 
who commemorated power and wealth, an anthology of buildings of, by, and for the privileged – 
the houses of true and false gods, of merchant princes and princes of blood – with never a word 
about the houses of lesser people.”95 Segundo este arquitecto Americano a História da 
Arquitectura esqueceu as fantásticas contribuições de construtores anónimos, aperfeiçoadas 
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90 AVERMAETE, Tom – Another Post-war Architecture and Urbanism of Candilis-Josic-Woods, 2003. p. 131 
91 FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 19 
92Ibidem, p. 24 
93Ibidem., p. 41 
94 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 2001. p.31 
95RUDOFSKY, Bernard - Architecture without architects: a short introduction to non-pedigreed architecture, 1965. p.1 
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de geração em geração. “The beauty of this architecture has long been dismissed as 
accidental, but today we should be able to recognize it as the result of rare good since is 
handling of practical problems seem eternally valid, like those of their tools.”96 
Rudofsky, tal como Hassan Fathy ou Candilis, identifica uma qualidade superior nesta 
arquitectura sem pedigree e defende que se pode aprender muito com ela97, salientando o seu 
carácter humanista. É nesta base que assenta um dos aspectos mais interessantes desta 
exposição, que é a forma como a arquitectura de arquitecto e a importância dada à autoria do 
edifício é desprezada. 
Se Hassan Fathy já criticava esta obsessão por conseguir alcançar a originalidade, o objecto 
único que levava ao afastamento da herança cultural e arquitectónica local e à produção de 
um objecto estranho e artificial98, no discurso de Rudofsky está presente uma questão que 
levada ao extremo questiona o método de “fazer arquitectura” dos arquitectos modernos. Ao 
celebrar a arquitectura comunitária, a arquitectura que não tem autor mas que antes é 
aperfeiçoada de geração por geração99 pelas vias da tradição de que Hassan Fathy falava100, 
critica-se a figura do arquitecto moderno, e propõe-se uma atitude diferente. 
Hassan Fathy propõe, como proporá Abrams e Turner que veremos a seguir, uma nova 
relação entre o arquitecto, o construtor e o utilizador, aproximando-os enquanto responsáveis 
pelo processo de desenho e consecução da obra. Tal relação pressupõe ainda uma 
modificação no próprio processo de desenho e construção. O arquitecto já não é a figura que 
se senta no seu escritório a desenhar “plantas”, “cortes” e “alçados” que são seguidas 
meticulosamente pelo construtor, mas é antes alguém que trabalha em conjunto com a 
população e artesãos, fazendo uso do seu conhecimento popular para o desenho e 




98 FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 26 
99 RUDOFSKY, Bernard - Architecture without architects: a short introduction to non-pedigreed architecture, 1965. p. 6 
100 FATHY, Hassan – Architecture for the Poor: An experiment in Rural Egypt, 1973. p. 26 
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A ARQUITECTURA PARTICIPATIVA  
 
A ideia e a discussão em torno da participação dos utentes tornou-se, um ponto fulcral da 
arquitectura dos anos 60 e 70, principalmente quando dizia respeito a projectos de habitação 
para as classes mais pobres - “A ideia de uma participação mais activa dos destinatários da 
arquitectura surgia, pela via das ciências sociais, como uma forma de conferir maior base de 
credibilidade à disciplina, alargando a sua capacidade de interferência social, tradicionalmente 
limitada ao papel de resposta às encomendas de poder.”101 
Hassan Fathy e, particularmente o seu projecto para New Gourna constitui um importante 
contributo para esta discussão, no entanto terá sido o americano Charles Abrams que 
divulgou os princípios de participação dos utilizadores e utilização de técnicas e materiais 
locais internacionalmente, já que colocou o problema da habitação precária e da auto-
construção ao “mais alto nível, que era o das Nações Unidas”.102 
Este arquitecto Americano, foi encarregue a partir de 1952 pelo sector de “Alojamento, 
Construção e Planeamento das Nações Unidas” de fazer um levantamento do problema da 
habitação nos meios urbanos de todo o Mundo e das políticas que existiam para fazer face a 
esse problema.103 Este trabalho permitiu-lhe tomar contacto com a precariedade da habitação 
e com os sistemas informais de habitação de todo o mundo, desenvolvendo trabalho em 
África, América Latina e Ásia.104 Identificando os problemas que se repetiam por todos estes 
países, ligados essencialmente com a ocupação espontânea e massiva dos emigrantes que 
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101 BANDEIRINHA, José António - O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 2001. p. 31 
102 Ibidem, p.27 
103 Ibidem, p.22 
104 Ibidem, p.22 
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Fig. 32 Barriadas, Lima
AS EXPERIÊNCIAS DAS DÉCADAS 1950, 1960 e 1970    63
a arquitectura participativa
afluíam compulsivamente nas cidades; Charles Abrams identificou e constatou “ineficácia e, 
em grande parte dos casos, da hipocrisia, das políticas de repressão ou de inibição das 
implantações espontâneas”.105 Desta forma, Abrams sugeria que se integrassem essas formas 
de ocupação no sistema oficial e legal, melhorando as condições de vida das pessoas, 
apostando no aproveitamento dos recursos económicos, laborais, materiais e organizativos 
presentes nestes slums e optimizá-los.106  
 
 
John Turner | Oficializar a Participação 
John Turner, arquitecto inglês, desde os seus tempos de estudante que se identificava com 
ideias anarquistas nunca abdicando da “raiz libertária de pensamento”.107 Turner deixou a 
Inglaterra em 1957 para trabalhar no Peru, onde se dedicou até 1963 a diversos “projectos-
piloto”, desde a construção de escolas básicas nos meios rurais, até à assistência técnica à 
auto-construção nas barriadas ou pueblos jóvenes.108 Desta experiência tirou inúmeras lições 
que publicou ao longo da sua vida. Sendo talvez a mais importante, e aquela que mais 
impacto teve, a ideia de que há muitas lições à apreender com os assentamentos informais 
dos países pobres.  
Turner defendia que era impossível resolver o problema de habitação Mundial através de 
meios administrativos centrais usando tecnologias centralizadas. A resolução do problema 
passava pelos sistemas locais, auto-geridos.109  
Não foi o primeiro arquitecto a reconhecer qualidade nos assentamentos informais e na 
arquitectura dos pobres, como já vimos, mas John Turner terá sido um eficiente 
propagandista, alegando que os slums mais do que um problema eram uma solução.110 
Segundo Colin Ward no prefácio do livro Housing by people: Towards Autonomy in Building 
Environments, talvez mais ninguém terá tido tanta influência na forma como os slums eram 
vistos.111  
Tal como Candillis, Turner considerava que os assentamentos espontâneos, fruto do 
movimento das pessoas das zonas rurais para as cidades, tinham a mesma estrutura social e 
cultural das comunidades de origem, trazidas pelo sentido comunitário tribal das 
populações.112 
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106 Ibidem, p.23/24 
107 Ibidem, p.52 
108 Ibidem, p.52 
109 TURNER, John, Housing by People: Towards Autonomy in Building Environments, 1976. p.5 
110 DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p.71 
111 WARD, Colin – Preface, 1977. p.XXXii 
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Por outro lado Turner foi um acérrimo defensor da Participação dos utentes no processo de 
design e construção, não necessariamente como auto-construtores, embora muitas vezes o 
fossem, mas como agentes controladores e de decisão.113  
Em 1976, no ano da publicação do seu livro Housing by people: Towards Autonomy in Building 
Environment e da primeira conferência UN-HABITAT, os princípios anarquistas de John Turner 
constituíram os ingredientes oficiais para a nova estratégia financiada pelo novo Departamento 
de desenvolvimento Urbano do Banco Mundial – in situ slum upgrading e sites-and-services. A 
intenção era tornar as casas acessíveis às pessoas pobres sem ser preciso pagar subsídios, 
ao invés dos programas usados anteriormente que eram altamente subsidiados.114  
Depois das experiências de Turner e da criação do UN Habitat em 1976 onde foi traçada uma 
linha genérica e consensual das políticas de habitação baseada nas experiências 
habitacionais que se vinham a consolidar por todo mundo no período do pós-guerra, melhorar 
os assentamentos de habitação informais em vez de os substituir tornou-se a premissa 
imposta pelo FMI e pelo Banco Mundial que eram as figuras tutelares dos programas de 
financiamento de programas de habitação.115 É neste contexto que surge o programa sites-
and-services do tipo evolutivo, que assenta claramente na ideia de projecto aberto, sujeito a 
ampliações e melhoramentos consoante as necessidades.  
Estes programas desenvolvidos e aplicados no final dos anos 70 e década de 80 foram muito 
criticados pela romantização de resultados -“Moreover, Turner and His World Bank admirers 
considerably romanticized the costs and results of squater-type incremental housing.”116 
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Fig. 33 Skyline de Shanghai
Fig. 34 Siam Square, Banguecoque















NOVOS FENÓMENOS URBANOS 
 
As décadas de 1980 e 1990 foram marcadas pelo final da Guerra fria. Com a queda do Muro 
de Berlim em 1989, o mundo deixou de estar dividido em dois, globalizando-se ainda mais a 
economia e verificando-se um boom populacional urbano sem precedentes, com maior 
incidência nos países subdesenvolvidos. 117 
Este crescimento exorbitante levou a fenómenos urbanos totalmente novos como o 
nascimento de “megacidades” com populações superiores a 8 milhões de habitantes, ou 
“hipercidades” com mais de 20 milhões.118 Estima-se que em 2025, 10 cidades asiáticas se 
terão transformado em “hipercidades”, será o caso de Jakarta, Mumbai, Shanghai, Karachi.119 
Por outro lado, a explosão de “megacidades” leva ao aparecimento de novas redes urbanas, 
corredores e hierarquias que se estabelecem de diferentes formas em diferentes pontos do 
globo.120 Para além da consolidação de tradicionais pontos financeiros assistimos à criação de 
novos eixos “urbano-industriais”, tanto na Europa, a uma pequena escala, como na Ásia ou 
América – com os mais antigos eixos de Tokyo-Osaka ou Nova Iorque-Filadelfia ou com os 
emergentes The Pearl River (Hong Kong - Guangzhou) ou Yangze River (Shangai). 
Apesar deste crescimento populacional e geográfico das cidades, que se reflecte numa 
reprodução da pobreza e dos sistemas informais de habitação, a intervenção do FMI e Banco 
Mundial nas economias endividadas e em colapso dos países em vias de desenvolvimento, 
obrigou a uma redução dos gastos nos sectores de assistência social, nomeadamente na 
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habitação.121 Se antes, apenas alguns governos destes países se preocupavam em resolver 
os problemas de habitação da população mais carenciada, fazendo promessas difíceis de 
cumprir nas décadas 50/60122, depois desta crise e da necessidade de recorrer a fundos 
internacionais, o papel minimalista da maioria dos governos na resolução deste problema foi 
reforçado.123  
O sistema capitalista que domina o Mundo desde o fim da Guerra Fria faz com que este 
crescimento exorbitante das cidades seja maioritariamente, controlado pelos investidores 
privados, deixando pouco espaço de manobra para os arquitectos.  
 
 
E a arquitectura? 
O debate arquitectónico das décadas 1990 e 1980 ficou à margem destes fenómenos urbanos 
e problemas sociais que deles advém, concentrando-se, essencialmente nas questões mais 
disciplinares da arquitectura. 
“A construção passa pelo crivo da rentabilização “engenheirística” e, portanto, o arquitecto 
aparece como “o tipo que compõe” modelos considerados vendáveis. Os arquitectos fazem o 
que lhes dizem. As empresas que promovem este tipo de produtos nem percebem porque é 
que o arquitecto gosta, por exemplo, de coordenar projectos”124 É a lógica do que põe os 
arquitectos ao serviço da ânsia do investimento privado que constitui 80 ou 90% da 
construção das cidades neste momento.125  Por outro lado existe, segundo Gonçalo Byrne, um 
outro tipo de arquitectura neste momento, “que é o do arquitecto mediatizado, o autor-estrela; 
aí entra o branding.”126  
“De uma nuvem hippie e esquerdista, os arquitectos têm descido, desde os anos oitenta do 
século XX, para o dinheiro das empresas, dos privados, do estado. Big Time. O actual poder 
económico e político aspira a ser representado sem gravidade institucional, com 
contemporaneidade, e é aí que o arquitecto-estrela entra.”127 Segundo Jorge Figueira, o facto 
de os arquitectos terem total liberdade de expressão para representar os poderes dos “donos 
da obra”, podendo, nos casos mais interessantes, “asfixiar” e “amarrar” as instituições, é o 
sonho dos anos 60 tornado realidade. 
A arquitectura, enquanto arte, o arquitecto enquanto artista que como qualquer artista precisa 
do seu mecenas. “No espaço que se abre a partir dos anos 90, para entretenimento global, 
estes outros arquitectos da mesma liga afinaram e concretizaram visões heróicas dos anos 
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Fig. 35 Slum Dharavi, Mumbai
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vinte ou lúdicas dos anos 60”128 No entanto, esta oportunidade criada para a experimentação 
de linguagens arquitectónicas inovadoras apenas possíveis devido aos grandes avanços 
tecnológicos, deu origem nos últimos anos a uma “arquitectura tóxica” 129, completamente 
vazia, onde o que conta é apenas a imagem de riqueza e soberania tecnológica. A ânsia da 
afirmação de poder económico e tecnológico levou à (re)produção de ícones de forma 
exagerada.130  
Desta forma, se os anos 1990 podem ser vistos como uma época próspera para Arquitectura, 
onde os arquitectos se gozaram de liberdade económica e ideológica para produzir “tudo” o 
que quisessem, pode ser também vista como uma época de “excesso, egoísmo e 
ganância”131 que levou a uma arquitectura da imagem de produção de ícones vazios.  
Mas é essencialmente a arquitectura sem autor que dá resposta a uma sociedade ansiosa de 
consumo, que constitui a face das “megacidades” dos países africanos, asiáticos ou latino-
americanos. A coesão dos centros urbanos tradicionais destas cidades é muitas vezes 
demolida, como em Shangai ou Mumbai, e substituída por edifícios sem qualquer tipo de 
identidade ou qualidade arquitectónica, na ânsia de se tornarem mais modernas. A estética 
(ou a vontade de) sobrepôs-se claramente a ética - “Não havendo um compromisso ético, tudo 
é possível, anything goes”.132 A verdade é que muita da construção realizada, nem sequer 
conta com a participação séria de arquitectos. Rem Koolhaas apresentou numa aula dada em 
Beirut um estudo do departamento AMO, que concluía que os países de maior crescimento 
urbano como a China têm 10% dos arquitectos existentes nos Estados Unidos da América, 
que por sua vez tem metade dos existentes na Europa (relativo ao número de habitantes).133 A 
iniciativa já não é dos arquitectos: “We had it, perhaps we drop the ball and now other people 
are playing with it.”134  
Os dois caminhos enunciados em cima “a “grande arquitectura” que produz em massa” e, “o 
arquitecto mediatizado, o autor-estrela” são fruto de uma falta de alternativas neste contexto 
político-social, depois da arquitectura dos anos 60 e 70, perdeu-se a noção de arquitectura 
como um “serviço para”. 135 
Paralelamente a este investimento desenfreado com respostas de maior ou menor qualidade 
arquitectónica, a cidade informal cresce e acentuam-se as assimetrias nas metrópoles dos 
países subdesenvolvidos. Um estudo do International Labour Organization estimou que os 
mercados de habitação formais apenas dão resposta a 20% da necessidade de habitação de 
casas. Desta forma as pessoas constroem seu próprio abrigo num espaço livre da cidade, 
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arrendam espaços nos mercados informais ou “chamam” de casa aos passeios dos centros 
urbanos.136 “Estima-se que a percentagem de pessoas excluídas do mercado formal da terra, 
da habitação e dos circuitos económicos no mundo inteiro seja de 40 por cento. Nos países 
desenvolvidos 15 a 17 por cento das populações urbanas vive fora dos sistemas convencionais 
dos mercados. Em Luanda, Bogotá, Cidade do México, Nova Deli, 80 por cento do mercado 
económico e de habitação é desenvolvido por canais informais e urbanizações-pirata, o que 
prova que o sector público, privado e o privado informal movimentam e orientam os seus 
esforços em direcções divergentes.”137  
Os fenómenos de rápido crescimento urbano “desdemocratizam” a cidade. O contraste entre 
a cidade formal e a cidade informal, a cidade dos pobres, é evidente. É preciso ter 
consciência, no entanto, que “Esta cidade informal não é transitória, veio para ficar e constitui 
um fenómeno urbano com identidade própria que requer formas específicas de intervenção.”.138 
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Como resposta às discussões mais disciplinares dos anos 1980 e 1990, onde o arquitecto se 
centrou na forma, alheando-se (por diversos factores) dos fenómenos sociais e económicos 
que acercam o mundo, surgem agora em diversas frentes discursos (mais ou menos 
populistas) que pretendem imprimir de novo na arquitectura o carácter político e social que lhe 
foi retirado. O tema da arquitectura participativa e muitos dos conceitos que surgiram no 
panorama arquitectónico dos anos 1950 e permaneceram com lugar de destaque nas duas 
décadas seguintes surgem, agora, como temas centrais no debate da arquitectura. 
Segundo Hans Frei, novos pensamentos estéticos devem ser procurados, que desvalorizem e 
ponham em causa uma arquitectura que negligencia as necessidades de um largo sector da 
população.139 Maria João Teles Grilo, por outro lado, defende que a resposta está nos próprios 
assentamentos informais, que constituem uma nova forma de urbanidade com suas leis e 
regras próprias - “Luanda, Cidade do México, Lagos, Nova Deli só são aparentemente caóticas. 
Porque, ao contrário da ideia geral e negativa sobre a megacidade, são sinónimo de uma nova 
estrutura urbana, uma nova urbanidade. Importa perceber as suas confrontações e 
combinações de elementos, e encontrar as lógicas internas das suas vidas paralelas, onde 
estão implícitas regras, outras regras, não oficialmente aceites como politicamente correctas. É 
lá que está o cerne da mudança, do ponto de inflexão da cultura e da sociedade que os 
poderes insistem em considerar como o negativo de um filme cujas imagens reproduzem a 
ficção da cidade tradicional.”140 

139 FREI, Hans - Pobreza e Arquitectura, 2009. 
140 GRILO, Maria João Teles – Outras Urbanidades, 2009.   
Fig. 38 Quinta Monroy, Elmental
Fig. 39 Intervenção num slum de Banguecoque
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Várias iniciativas nos últimos anos têm vindo a procurar respostas, não só aos problemas de 
habitação das grandes metrópoles, mas também a problemas criados por catástrofes naturais 
ou guerras. “Após algumas décadas de retracção, a questão da participação em arquitectura 
reentrou intensa e expansivamente no debate disciplinar. Não novamente como uma 
experiência trendy ou up-to-date, como muitas vezes tem sido superficialmente entendida, mas 
como uma abordagem sustentada que extravasa o campo da arquitectura e tem conexões 
históricas bem precisas. Portanto, parece apresentar-se como algo mais estrutural e 
consistente.”141 
Projectos, workshops, concursos de ideias, palestras e exposições, abordam agora o tema 
deste lado da arquitectura que pretende intervir na sociedade. A Architecture for Humanity 
fundada em 1999 é uma das primeiras organizações criada com este intuito.142 Através de 
concursos, seminários, fóruns educativos e parcerias com organizações de ajuda humanitária 
procura intervir em cenários de crise, num processo dinâmico com comunidades de todo o 
mundo. Os pedidos constantes para participar nos projectos voluntariamente fizeram com que 
esta organização se expandisse criando delegações por todo mundo depois de 2003. Isto 
demonstra desde já a receptividade a estes temas.  
Depois desta surgiram outras organizações e fundações como a The 1% que chama a 
atenção para acção os arquitectos, pedindo que estes dediquem o mínimo de 1% do seu 
tempo – 20 horas cada ano, a trabalho voluntário. Existem 820 firmas e 400 organizações sem 
fins lucrativos inscritas na base de dados. A organização pretende ser uma ligação entre 
clientes, arquitectos, designers e engenheiros. 143 
Projectos de habitação low-cost que dão resposta às exigências de habitação nos países em 
vias de desenvolvimento têm vindo a ser desenvolvidos. O projecto para a Quinta Monroy / 
Elemental (2003), do arquitecto chileno Aravena (Fig.38) é um exemplo do impacto criado por 
estes projectos pela forma como se tornou um modelo a seguir para arquitectos de todo o 
mundo. Depois deste muitos outros projectos de habitação social, incremental foram 
desenvolvidos pela parceria Elemental (uma parceria entre uma universidade e uma empresa 
de petróleo).144 
Outras iniciativas de estudantes de arquitectura, como a experiência de Filipe Balestra no Rio, 
ou dos Noruegueses Tyin Tegnestue na Tailândia, referidas de seguida, foram surgindo ao 
longo da primeira década do século XXI de forma contagiante, levando estes temas ao centro 
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Fig. 40 Construção da Escola na favela Rocinha (Rio de Janeiro). Participação dos moradores.
Fig. 41 Fotomontagem do Projecto de Habitação Incremental para Pune Índia
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da discussão, não sendo já, surpreendente, o tema da Segunda Trienal de Arquitectura de 
Lisboa ou da nova exposição do MOMA - Small Change Big Change.  
Todas estas experiências têm como denominador comum a ideia de arquitectura participativa 
e continuada, que se desenrola, num processo dinâmico entre arquitecto e utilizadores, entre 
design e construção, e que pretende, acima de tudo, ser incremental e levar ao envolvimento 
da população na sua própria melhoria de condições. Apesar de todas as críticas feitas às 
experiências anteriores e da consciência do elevado grau de insucesso, a ideia de projecto 
aberto que conta com a participação dos utilizadores continua a ser o método mais utilizado 
neste tipo de intervenções. “No limite, a participação pode apresentar-se como um dos 
grandes desafios da arquitectura contemporânea, para enfrentar positivamente os efeitos e 
consequências da crise globalizada que vivemos.”145 
Desta forma mantém-se as mesmas dúvidas que existiam nos anos 60 e 70 – “como pode a 
arquitectura com os seus instrumentos de desenho traduzir os aspectos das outras 
disciplinas?”. Por outro lado, se os projectos pretendem ser abertos e deixar espaço para a 
evolução futura, coloca-se sempre a questão de como deve então o arquitecto projectar, será 
possível criar directrizes para essas transformações e ampliações futuras, sem restringir 
demasiado os utilizadores? Deve sempre ter-se em atenção, no entanto, que o sucesso ou 
insucesso destas intervenções dependem em grande parte da natureza da própria 
comunidade com que se está a trabalhar e dos sistemas e apoios financeiros futuros. Não 
será sensato culpar o arquitecto pelo seu insucesso, nem pensar à partida que são casos 
perdidos, em que não valerá a pena trabalhar.  
 
 
Filipe Balestra | Nos slums da Índia 
Depois da sua experiência na favela Rocinha no Rio de Janeiro, Filipe Balestra partiu para a 
Índia com Sara Göransson, juntando-se a uma equipa de arquitectos e urbanistas 
responsáveis com quem colaboraram na elaboração de um projecto de habitação incremental 
num slum em Pune – Mumbai.146  
A estratégia mantinha o princípio de reabilitação de slums in situ defendido por John Turner e 
tornado “oficial” nos anos 70, como estratégia usada pelas Nações Unidas.  
Entretanto o governo Indiano iniciou um programa de financiamento a nível nacional – City In-
Situ Rehabilitation Scheme for Urban Poor Staying in Slums, destinado a famílias que morassem 
em kachaa.147 A estratégia da equipa foi adaptada aos parâmetros deste subsídio, sendo cada 
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Fig. 42 Habitação Incremental, fotomontagem
Fig. 43 Habitação Incremental, fotomontagem
Tipologia A       
Tipologia C Alçado
Tipologia B      
Fig. 44 Vária tipologias de casas
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modelo para uma família com casa de banho e cozinha próprias.148 “Haverá um arquipélago 
de casas “incrementadas” dentro de um mar de puccas149 que já estavam em boas condições; 
as pessoas pintam da cor que querem, colocam o piso com o padrão que quiserem.”150. 
Esta bolsa foi a oportunidade para a equipa implementar o conceito de arquitectura 
incremental em que estava a trabalhar. Este conceito é, segundo Balestra, algo que existe nos 
assentamentos informais em todo o mundo que queriam estudar e tornar “oficial”. Não é mais 
do que a base dos programas sites-and-services, que advém da observação de como 
evoluem estas cidades informais, onde as pessoas melhoram e ampliam as suas habitações 
ao longo do tempo, de acordo com as suas necessidades e possibilidades económicas.  
“A proposta consta de um processo de protótipos com a possibilidade de junção, de maneira 
que possamos partilhar infra-estruturas e paredes, para que se possa recuperar algum dinheiro, 
e que esse dinheiro poupado possa ser calculado de uma forma transparente, num workshop 
com o bairro, para que sejam todos a decidir o que fazer com ele. Isto é o mais básico, é o 
desenho mais simples e despretensioso possível.”151 
Desta forma foram desenvolvidos três modelos preparados para crescer verticalmente e se 
adaptarem ao terreno – o modelo A, B e C (Fig.44). Foram feitos workshops com a população 
no processo de concepção destes modelos.  
A “Casa A” é uma casa tradicional em dois pisos, cuja estrutura está preparada para receber 
três pisos. Esta casa permite à família aumentar verticalmente um andar sem risco de colapso. 
A “Casa B” é uma casa de três pisos cujo rés-do-chão é propositadamente um vazio. Este 
vazio pode ser usado para guardar animais para estacionar um riquexó, como lavandaria, ou 
pode ainda ser fechado para dar lugar a uma loja ou mais um quarto. A “Casa C” é também 
uma estrutura com três pisos; esta, porém, tem como vazio o segundo andar. Este vazio serve 
como varanda social, oficina ao ar livre, ou espaço para secar a roupa.  
Cada família o escolheu seu modelo e a estrutura de betão será feita por profissionais, todo o 
resto é construído pelas pessoas. Cada família terá que contribuir também com 10% do 
dinheiro para a construção da casa – 450€, segundo as regras do financiamento do governo. 
Depois de todo o processo os projectos foram entregues para aprovação, as burocracias 
ficaram entregues a um arquitecto local, depois de terem sido aprovadas deverá começar o 
processo de construção, sob vigilância dos profissionais. 
A importância dada à relação do arquitecto com os utilizadores, a necessidade de adaptar os 
meios de comunicação às circunstâncias, e de ver o projecto como algo aberto a novas 
opiniões e discussões e que se vai formando no diálogo com os diversos agentes 
intervenientes, adquire extrema importância. Por outro lado o trabalho no terreno e o contacto 
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148 Ibidem 
149 Nos slums Indianos Kachaa são as casas provisórias (barracas) das famílias mais pobres e as Puccas são as 
casas das famílias mais ricas, e que já têm condições aceitáveis. 
150BALESTRA, Filipe - Os Pobres têm sido os meus professores, 2009 
151 BALESTRA, Filipe - Os Pobres têm sido os meus professores, 2009 
Fig. 45 So Ker Tie Houses
Fig. 46 Safe HeavenBath House
Fig. 47 Safe Heaven Library
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Tyin Tegnestue | Experiências reais 
O Orfanato de Noh Bo, numa aldeia do Norte da Tailândia, foi iniciado em 2006 pelas mãos de 
um Norueguês, que convidou, dois anos mais tarde, estudantes de arquitectura de Trondheim 
ampliarem a sua capacidade. Yashar Hanstad e Andreas Grøntvedt-Gjertsen partiram, com  
três colegas, para esta pequena aldeia na fronteira com a Burma onde desenharam e 
construíram as Soe Ker Tie House (Fig. 45) durante seis meses.153  
Assim nasceu a dupla de arquitectos Tyin Tegnestue, que se lançou num mundo de uma 
arquitectura socialmente comprometida, sem qualquer tipo de preparação para a 
complexidade com que se iria confrontar, que de resto só a experiência poderia trazer. 
Com a experiência em Noh Boh, em 2008, tomaram contacto com o Orfanato Safe Heaven, 
para onde fizeram um pequeno edifício de instalações sanitárias (Fig.46) e uma biblioteca 
(Fig.47) em parceria com a Universidade de Trondheim. 
Em ambos os projectos a equipa preocupou-se com o uso de materiais e técnicas locais, 
criando espaços de grande qualidade arquitectónica. No entanto ver as imagens perfeitas do 
Archidaily é talvez falhar a essência do que realmente são estas experiências da dupla 
Norueguesa. O romantismo das imagens perfeitas e inalteradas não exprime bem a 
complexidade que um projecto destes implica e o risco elevado de não ver cumpridas as 
expectativas da equipa.  
Depois dos projectos no norte da Tailândia, os Tyin queriam ter uma experiência ligada a um 
centro urbano e assim decidiram em 2009 colaborar com o escritório Tailandês CASE 
(Comunity Architects for Shelter and Environment) que estava a trabalhar há já algum tempo no 
distrito de Min Buri nos arredores de Banguecoque. Esta comunidade que tinha sido uma área 
comercial próspera transformou-se numa espécie de slum que vivia de ajudas das NOGs. O 
projecto para a biblioteca construída num edifício do mercado antigo apoiou-se na reutilização 
de materiais e na participação dos próprios moradores da comunidade.  
Hanstad e Grøntvedt-Gjertsen consideram que muito aprenderam com as experiências no 
norte da Tailândia e que se nem tudo correu bem em No Boh retiraram muitas lições desta 
experiência, como a necessidade de envolvimento dos utilizadores no processo de 
construção. 
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152 BALESTRA, Filipe - Estratégia para uma Habitação Evolutiva, 2009. [Em linha]. [Consult. 19 de Junho 2011]. 
Disponível na Internet http://www.artecapital.net/arq_des.php?ref=53 
153 SKEIDE, Andreas - Bygger barnehjem i Thailand. [Em linha]. [Consult. 17 de Julho 2011]. Disponível na Internet: 
http://www.nrk.no/nyheter/1.6430899. 
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Fig. 48 Min Buri, Old Market Library
Fig. 49 Klong Toie, Banguecoque Fig. 50 Desenhos para Community Lantern durante o 
workshop em Banguecoque
Fig. 51 Processo de construção do Community Lantern durante o workshop em Banguecoque
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Assim, consideram que o trabalho com as pessoas, os workshops e o envolvimento da 
população em todo o processo de construção foi essencial para o sucesso da biblioteca em 
Min Buri (Fig.48). Para os Tyin não é apenas a construção da biblioteca que interessa, é 
também o mostrar às pessoas como podem melhorar as suas condições usando os seus 
próprios recursos. “The aim of the library project is to strengthen the passion of the 
neighborhood that eventually can contribute to a positive development in the area.”154 Como 
revelam no seu web site, trazer as pessoas a participar no processo não foi uma tarefa 
inicialmente fácil, principalmente os adultos. Foi quando o projecto se mostrou mais real que 
as pessoas começaram a acreditar e aparecer regularmente para fazer parte da construção.  
Visitar Min Buri quase dois anos depois é um grande orgulho para esta dupla. Ver como as 
pessoas trataram os espaços e mantiveram muitas das iniciativas que nasceram durante a 
construção da biblioteca é compensador. 
O mais recente projecto destes Noruegueses, no qual participei activamente, desenvolveu-se 
no maior e mais antigo slum de Banguecoque – Klong Toie, com 140 000 habitantes.155  
Este projecto contou com a colaboração de Kasama Yamtree, arquitecta Tailandesa que tinha 
já colaborado com os dois jovens Noruegueses em Min Buri, e que se revelou uma peça 
essencial para o processo de comunicação entre os arquitectos e estudantes Europeus, os 
estudantes Tailandeses e os próprios moradores. Yamtree vinha a desenvolver workshops 
com a população de Klong Toie com estudantes da Thammasat University em Banguecoque 
há já um ano, e os alunos da Universität der Kunste tinham desenvolvido projectos para o 
terreno da intervenção – o Campo de Futebol, durante o primeiro semestre, em Berlim.  
O objectivo deste workshop de três semanas era, não só a reabilitação de um pequeno 
campo de futebol para as crianças, mas o despoletar de uma atitude mais activa por parte 
dos moradores de Klong Toie, como refere Yamtree: “My hope is that the work we do here over 
the next few weeks will create lasting change. To make our expertise avaiable to those who live 
here so they can improve the site by simple means and easily avaible materials, i tis important in 
this Project.. We hope that they can continue a positive development long after the project is 
completed.”156 
O objectivo era criar uma base onde Yamtree pudesse continuar a trabalhar com os seus 
alunos, depois de todos termos regressado à Europa. 
O trabalho foi muito intenso. Aos momentos mais duros e pessimistas onde não parecia ser 
possível acabar a estrutura seguiam-se momentos de euforia onde tudo parecia correr bem. O 
projecto desenvolveu-se quase sem plano, num processo dinâmico entre o design e a 
construção. Só a quatro dias do final, Hanstad disse ter uma ideia de como ficaria o projecto: 
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154 OLD MARKET LIBRARY [Em linha]. [Consult. 17 de Julho 2011]. Disponível na Internet: http://www.tyintegnestue.no/ 
155 SKEIDE, Andreas – Slum Upgrading. . [Em linha]. [Consult. 17 de Julho 2011]. Disponível na Internet: 
http://2011.arkitektur.no/slum-upgrading1./ 
156 Ibidem. 
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Fig. 52 Community Lantern - resultado final do workshop
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“The design is polished, and for the first time since the project start has Tyin a clear vision of how 
the finished building will look like. 
- Ten wooden frames forming nine spaces. Each of these has a function based on the children's 
needs, says Yashar while with rapid stroke of the pen draws a sketch of the completed 
building.”157 
Apesar do objectivo do projecto ir além da simples construção de um espaço para as crianças 
e pretender acima de tudo mostrar às pessoas como podem melhorar as suas condições com 
recursos e materiais locais, o resultado deste workshop é arquitectura, pensada e desenhada, 
e neste caso construída, por arquitectos. Motivados pela vontade de construir algo “bonito e 
vistoso” que apelasse ao optimismo da população, os arquitectos agiram como arquitectos, 
preocupados com espaços, proporções, materiais, cores e composições.  
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Fig. 53 Varanasi, Índia 

















Segundo os Censos de 2011 a Índia tem hoje 1,2 biliões de pessoas comparativamente a 1 
bilião em 2001. Uma em cada 6 pessoas do Mundo é Indiana. Apesar de ocupar apenas 2.4% 
do globo a população Indiana constitui mais de 17% da população mundial.158 
 A Índia é o segundo país mais populado do Mundo a seguir à China, tornando-se a primeira 
democracia com maior população.159  
Ao longo do século XIX e XX os conceitos e o modo de vida na Índia, como em geral em todo 
o Mundo, modificaram-se consideravelmente.160 Com o desaparecimento das pequenas 
indústrias artesanais e domésticas, o ênfase dado à indústria e o advento de novos materiais e 
tecnologias de construção inerentes à vontade de “modernizar” alteraram profundamente os 
padrões sociais e com estes os padrões de construção e planeamento de cidades.161  
De seguida, de forma relativamente equilibrada, os Indianos começaram a reapropriar as suas 
cidades até aos anos 70. O grande boom populacional aliado ao liberalismo económico dos 
anos 80, pôs em causa todo este processo, contribuindo decisivamente “para a degradação e 
miséria das cidades, à medida que as populações rurais começaram a emigrar massivamente 
para meios urbanos que não estavam minimamente preparados para as receber.”162 
Desta forma, a Índia deparava-se, já nos finais da década 80, com vários problemas que se 
vieram a agravar como o aumento de população a viver abaixo dos níveis de limiar da 
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158 PROVISIONAL POPULATION TOTALS PAPER INDIA SERIES 1.[Em Linha]. [Consult. 17 Julho 2011]. Disponível na 
Internet: http://censusindia.gov.in/ 
159 PROVISIONAL POPULATION TOTALS PAPER INDIA SERIES 1.[Em Linha]. [Consult. 17 Julho 2011]. Disponível na 
Internet: http://censusindia.gov.in/ 
160 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p.87 
161 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p.88 
162 MENDIRATTA, Sidh Losa – Riqueza do Espaço Privado VS Pobreza do Espaço Colectivo nas Cidades Indianas, 
2010. 
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Fig. 54 Mumbai, Índia 
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pobreza, o esgotamento de recursos naturais, o uso dos recursos florestais para servir de 
combustível e expansão de grandes metrópoles.163 “Our physical environment in desolate, 
without trees, with isolated ‘modern’ buildings surrounded by slums and pollution is on the 
increase.”164 O crescimento exagerado das áreas urbanas levou à produção em massa de 
slums, que continuam a crescer 250% mais rápido que o resto da população.165 
Enquanto os assentamentos informais nas grandes metrópoles crescem de acordo com a 
necessidade das pessoas, de forma caótica e aproveitando os recursos e os espaços que a 
cidade formal lhes deixa, a construção da cidade “formal Indiana” adopta essencialmente 
modelos ocidentalizados de construção em altura, sem ter atenção às diferenças culturais ou 
climáticas. “Architects are importing discredit myths from the West. That is the tragedy. We are 
copying from the west when the West itself has no coherent urban syntax to copy.”166 Os 
interesses dos investidores privados são os que definem as cidades. A maioria dos 
arquitectos responde à vontade de construir para uma elite que se guia por padrões 
internacionais de modernidade. Isto resultou na criação de blocos de habitação em altura em 
betão, impessoais e em localizações isoladas separados por espaços públicos desertos – 
uma degradação ambiental e desintegração social.167 A adopção destes modelos evidencia o 
contraste da própria sociedade Indiana. Criam-se cidades com espaços públicos 
praticamente inexistentes, ou maltratados e caóticos que contrastam com a ostentação de 
templos e edifícios privados. Esta inexistência de espaços públicos e colectivos com 
qualidade torna ainda mais evidente e até desumana a miséria e pobreza de parte da 
população que, não tendo uma casa, vagueia por entre a lixeira e desorganização das 
cidades. Tal não acontece nas aldeias tradicionais “mesmo que habitadas por pessoas muito 
pobres, mantêm uma organização colectiva e um espírito de entreajuda que se reflectem na 
ordem, limpeza e cuidado dos seus espaços comuns.”168 
Há uma castração do espaço público e colectivo nas cidades Indianas que contrasta com a 
sua cultura tradicional. Isto é evidente nas aldeias que se mantiveram inalteradas.  
Para além do controlo do crescimento urbano por parte do capital privado a partir, 
essencialmente, do liberalismo económico dos anos 1980, as sucessivas ocupações e 
domínio do povo Hindu ao longo dos anos, muito contribuíram para este fenómeno.169 Desde 
as invasões muçulmanas que ocuparam as cidades, criando uma segregação clara, até ao 
colonialismo europeu, que impondo religião e costumes, tornou “as cidades ainda mais 
estranhas e alienadas dos Indianos”170 A ocupação inglesa criou uma cidade tratada à maneira 
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163 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 88 
164 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 88 
165 DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p. 8 
166 CORREA, Charles – Professional Approaches to Issues of Continuity and Change, 1984. p. 80 
167 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 88 
168 MENDIRATTA, Sidh Losa – Riqueza do Espaço Privado VS Pobreza do Espaço Colectivo nas Cidades Indianas, 2010 
169 MENDIRATTA, Sidh Losa – Riqueza do Espaço Privado VS Pobreza do Espaço Colectivo nas Cidades Indianas, 2010 
170 MENDIRATTA, Sidh Losa – Riqueza do Espaço Privado VS Pobreza do Espaço Colectivo nas Cidades Indianas, 2010 
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europeia, da qual ainda se podem ver alguns símbolos principalmente em Mumbai, mas que 
não podia ser apropriada pelos nativos, tendo pouco significado para o povo indiano. Ainda 
assim, após a independência, muitos viam estas cidades como o futuro do país, símbolos de 
uma nova Índia; ao contrário de outros, como Gandhi, que “viam nas cidades a corrupção e a 
ruína das tradições rurais da Índia e do espírito de entreajuda e auto-suficiência presente nas 
populações das aldeias”.171.  
As cidades Indianas são sítios de contrastes onde, para além das evidentes assimetrias 
económicas, se mistura a cultura original do país, evidente nas vestes e rituais religiosos, com 
tendências ocidentais globalizadas. É isto a índia - é um conviver de séculos, já dizia Nehru172, 
onde uma vaca circula lado a lado com um automóvel; ou um vendedor ambulante, com o seu 
camelo, vende legumes à porta de um centro comercial; onde até um elefante pode aparecer 
surpreendentemente numa rua estreita, dessas que ainda existem nas partes velhas das 
cidades, onde agora se vendem Ipods e Iphones, ao som da música dos filmes de Bolywood, 
onde ver e mostrar o corpo da mulher já não tem mal, talvez por passar no filtro do ecrã. 
Atentos a este contraste estiveram sempre alguns arquitectos, como Balkrishna Doshi173 e 
Charles Correa174, que desenvolveram, para além de investigação, uma prática arquitectónica 
assente na busca de uma arquitectura capaz de lidar com as contradições da sociedade 
Indiana, integrando em si a cultura espacial original da Índia e os inevitáveis processos de 
modernização.   
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171 MENDIRATA, Sidh Losa – Riqueza do Espaço Privado VS Pobreza do Espaço Colectivo nas Cidades Indianas, 2010 
172 CORREA, Charles – The New Landscape: Urbanization in the Third World., 1989. p.130 
173 Nascido a 1927, este arquitecto Indiano formou-se em Bombaim e trabalhou com Le Corbusier durante 4 anos, 
tendo regressado à Índia para supervisionar as variadas obras do mestre em Ahmedabad.Trabalhou ainda com Louis 
Khan.O seu escritório Vastu_Shilpa Foundation está sediado em Ahmedabad desde 1955. 
174 Nascido a 1930, formou-se no MIT e estabeleceu-se em Bombaim em 1958.Foi arquitecto chefe de New Bombay – 
um novo centro urbano para 2 milhões de pessoas, de 1970-1975 Foi nomeado presidente da Comissão Nacional de 
Urbanização em 1985, pelo primeiro ministro de então.
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Fig. 56 Esquiço de Charles Correa - Hierarquia de Espaços 
Fig. 57 Jasailmer  
UMA ÍNDIA DE CONTRASTES    101














CHARLES CORREA | INTERVIR NA CIDADE INDIANA 
 
Charles Correa manifesta em muitos dos seus artigos uma visão crítica em relação ao 
desenvolvimento urbano das cidades Indianas, que se baseia na adopção de modelos 
ocidentalizados. Segundo Correa a adopção do modelo ocidental não cria ruas ou ambientes 
urbanos coesos como as partes antigas da cidade, antes povoa o terreno com blocos 
individuais, perdidos, sem ligação entre si.175 A adopção destes modelos leva, como já foi 
referido, a que as condições dos pobres na maioria das cidades indianas sejam 
desumanas.176 As pessoas que vivem nas vilas e aldeias rurais na Índia são muitas vezes 
muito mais pobres e, muitas vezes, as famílias não têm mais do que um quarto. Contudo 
tomam partido do maior recurso que a sua cultura e o clima lhes pode oferecer – espaços a 
céu aberto. Existe um sistema e hierarquia de espaços, usados pelas famílias todos os dias 
como: os pátios e terraços – para cozinhar, dormir, etc., a escada da “porta de casa” – onde 
as crianças brincam; o poço da aldeia ou o ponto de água – onde se encontram com os 
vizinhos; e a praça principal, ou principal espaço aberto partilhado por toda a comunidade 
(Fig.56).177 Para este arquitecto de Mumbai, as áreas reduzidas das habitações podem ser 
compensadas por estes espaços colectivos, que por outro lado são elementos chave para as 
relações sociais e espírito de vizinhança e comunidade, presentes, também, nos centros 
urbanos tradicionais como os pols em Ahmedabad, como veremos mais à frente. Na verdade, 
num clima como o Indiano, muitas tarefas, até as menos esperadas, como cozinhar, lavar a 
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175 CORREA, Charles – Professional Approaches to Issues of Continuity and Change, 1984. p. 80 
176 CORREA, Charles – Housing and Urbanization,  2000. p. 106  
177 CORREA, Charles – Housing and Urbanization,  2000. p. 106 













Fig. 58 Belapur Housing - esquema evolutivo  
Fig. 59 Belapur Housing - hier-
arquia de espaços  
Fig. 60 Belapur Housing - acesso 
às habitações
Fig. 61 Belapur Housing - cluster
Fig. 62 Cablenagar Township -  
tipologia simples
Fig. 64 Espaço colectivo da Cablenagar Township - esquiço de Correa
Fig. 63 Espaços colectivos
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loiça ou a roupa, podem ter lugar em espaços exteriores – varandas, terraços, pátios, em 
cerca de 70% do ano. 
Correa identifica outra qualidade nos centros tradicionais das cidades Indianas – a sua 
coesão. “The compactness of the town plan, building using thick walls with niches, and a variety 
of in-between elements like balconies, incorporated both the symbolic as well as social 
meaning. Jaisalmer, old Jaipur and old Delhi are testimonies to such thinking.” Conseguir a 
coesão dos aglomerados das cidades antigas, reinventando os modelos tradicionais é para 
Charles Correa o primeiro passo para “fazer a cidade indiana” com qualidade.178 Este 
arquitecto defende que a solução pode não ser olhar para trás, mas passa com certeza por 
parar de importar modelos ocidentalizados que não funcionam.  
Nos seus diversos projectos para comunidades, aldeias, e mesmo nas propostas para New 
Bombay, Correa procurou criar uma hierarquia de espaços exteriores, tal como fará Doshi na 
Aranya. Tanto na sua Cablenagar Township (Kota, 1967), como na Belapur Housing (New 
Bombay, 1983-86), entre outros projectos, é criado um sistema de espaços públicos, semi-
públicos e privados. Na Belapur Housing as casas, organizadas em clusters, têm acesso a 
partir de um espaço comunitário, que se relaciona com espaços públicos maiores partilhados 
por vários clusters (Fig.60). Por outro lado, as próprias casas organizam-se numa progressão 
de espaços: do mais público, por onde se entra, até ao mais íntimo, onde pode está o pátio 
ligado à casa de banho e à cozinha, que se vira para as traseiras. O mesmo acontece com as 
diferentes tipologias da Cablegar Township, onde os espaços mais públicos da casa se abrem 
através de varandas, terraços ou alpendres para os espaços comunitários enquanto os 
serviços (casas de banho e cozinha) ficam nas traseiras da casa, com um acesso secundário 
por uma “rua de serviços” (Fig.62). 
Quando se trata de resolver os problemas de habitação das cidades este arquitecto defende a 
utilização da construção de um só piso em relação à adopção de torres ou blocos de 
habitação ocidentais.179 Não raras vezes a solução para este problema é vista de uma forma 
simplista como empilhar o máximo possível de unidades de habitação, ignorando por 
completo a importância dos espaços exteriores e sua hierarquia publico-privada.180 Para 
Correa as vantagens dos aglomerados de habitações de dois ou três andares começam pela 
oportunidade de gerar comércio e serviços no piso do rés-do-chão.181 Enquanto a construção 
de um edifício em altura apenas gera emprego para alguns engenheiros e arquitectos e para 
os grandes investidores imobiliários, os aglomerados das cidades antigas geram bazares e 
serviços variados que empregam algumas pessoas. Por outro lado este tipo de construção é 
incremental, isto é, pode ser aumentada de acordo com as necessidades da família e 
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Fig. 65 Rua do Centro de Mumbai     
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possibilita uma apropriação por parte dos moradores, permitindo um uso muito mais flexível. 
Para além disto a construção é mais rápida e podem ser utilizados materiais mais baratos; o 
facto de os materiais não serem perenes faz com que seja mais fácil renovar a casa 
consoante novas necessidades ou melhoria de condições económicas. Este arquitecto 
considera que a ideia de que os edifícios em altura poupam e espaço e permitem atingir 
maiores densidades populacionais é um mito. “By low-rise one means not only self-help 
housing, but traditional vernacular architecture in general – those wonderfully rich idioms created 
by people all over the world”.182 
Charles Correa considera que a única forma de resolver o problema da habitação nas grandes 
metrópoles é criar novos terrenos urbanos, com ligações aos transportes públicos, serviços e 
empregos. É desta convicção que nasce a ideia de criar uma cidade paralela a Bombaim, 
dotada de boas redes de transportes e serviços em 1964 - New Bombay. Mesmo que se 
mantenham os slums que existem nos centros das cidades, melhorando as suas condições, 
tal não será suficiente para dar resposta à crescente população urbana.183 No entanto a 
localização em terrenos periféricos sem criação de serviços da maioria dos programas sites-
and-services, é uma das principais razões para o seu insucesso e abandono.  
A habitação não é para estas pessoas uma prioridade, o mais importante é estar perto do 
local de trabalho, ter acesso a serviços como educação e saúde.184 Na verdade não é por 
acaso que muitas pessoas vivem nos passeios do centro da cidade. Ao contrário do que se 
possa pensar, a maioria não são pessoas que chegaram do campo para a cidade e fazem do 
“pedir esmola” a sua profissão. Segundo Mike Davis, a maioria dos pavement-dwelers de 
Mumbai (cerca de 1 milhão em 1995) são trabalhadores normais que foram forçados a 
abandonar slums ou chawls na periferia e mudarem-se para o centro da cidade devido à 
proximidade do local de trabalho.185  
De acordo com Correa, os problemas de habitação dos pobres não passam pela construção 
de casas, mas sim pelos ingredientes que lhes permitem construí-las, sendo o mais 
importante, o terreno urbano. “Given the urban space, people can solve the housing problem 
themselves – and I don’t just mean self-help, I mean indigenous architecture.”186 
Este arquitecto interessa-se pela arquitectura tradicional Indiana e pela arquitectura vernacular, 
reconhecendo o seu valor e enaltecendo as suas qualidades. Defende que, desde há muito 
tempo que as comunidades construíram as suas casas, os seus edifícios, as suas cidades, 
como fruto de processos contínuos. E se hoje tal não acontece é sinal de que qualquer coisa 
não está bem e o papel dos arquitectos é perceber o quê, e criar as condições para que as 
pessoas possam continuar a construir o seu habitat no processo de continuidade dinâmico. 
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183 CORREA, Charles – The New Landscape: Urbanization in the Third World., 1989. p.23 
184 CORREA, Charles – The New Landscape: Urbanization in the Third World., 1989. p.23 
185 DAVIS, Mike – Planet of Slums, 2007. p. 36 
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Fig. 66 Pormenor da Mesquita Jami (Ahmedabad)
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BALKRISHNA DOSHI | TRADIÇÂO E MODERNIDADE  
 
Tal como Correa, Doshi manteve-se fiel à sua demanda de uma arquitectura socialmente 
responsável, preocupada com os problemas de uma Índia de contrastes. Doshi é um 
arquitecto consciente da realidade e dos problemas do seu país, procurando respostas 
arquitectónicas de continuidade com a cultura e tradição Indianas, numa reinvenção dos 
princípios da Arquitectura Moderna. “Thus, we live in a atmosphere of contradictions because, 
we like what we had, but do not yet know well how to improve the present to ensure a better 
future.”187  
Doshi manifesta, igualmente, interesse pelas fórmulas tradicionais da arquitectura, 
enaltecendo as qualidades espaciais e urbanas da cidade tradicional em detrimento do 
modelo ocidental. No caso de Doshi, o interesse pela arquitectura vernacular reflecte-se nos 
muitos e estudos e levantamentos a que se dedicou, assim como na criação da - Vastu-Shilpa 
Foundation (1955) que procura aliar à prática arquitectónica a investigação de modelos 
tradicionais e sustentáveis.188 O nome desta firma é Sanskrit e significa “Design para o 
ambiente”.189  
No seu percurso de análise da arquitectura tradicional Doshi identificou algumas qualidades 
que achava interessante incluir na arquitectura contemporânea. Uma dessas qualidades é o 
misticismo dos edifícios religiosos, que é evidente quando entramos no Sarkejh, na Mesquita 
Jami (Fig. 66) em Ahmedabad, ou em qualquer templo hindu.190 Por outro lado nestes edifícios 
os elementos arquitectónicos estabelecem um diálogo íntimo com os adoradores, (Fig.67) 
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187 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 88 
188 STEELE, James – The Complete Architecture of Balkrishna Doshi: Rethinking the Modernism for the Developing 
World, 1998. p. 12 
189 Ibidem, p. 85 
190 Ibidem, p. 24 
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Fig. 67 Templo Dourado, Armistar    
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com as pessoas. Esta relação entre as pessoas e a arquitectura que Doshi gostaria de 
recuperar é, um pouco, o regresso à arquitectura popular que se tinha perdido com a cultura 
arquitectónica erudita do Movimento Moderno e que se tentava recuperar agora em diversas 
frentes.191 Esta vontade de fazer arquitectura para as pessoas, está relacionada com a ideia de 
criar uma arquitectura que assume uma vontade colectiva, que perpetua em si uma cultura, 
um conhecimento, uma tradição que passa de geração em geração. 192 E é esta vontade do 
edifício assumir como um elemento perene, eterno, que passa de geração para geração como 
testemunho de uma vontade colectiva, que faz com que seja tão importante a sua flexibilidade 
a sua capacidade de se transformar e absorver usos diferentes.193 Doshi defende, como Fathy, 
que a continuidade das técnicas construtivas do passado permite alcançar níveis de grande 
qualidade, e fazer com que os trabalhadores/artesão se sintam integrados numa corrente 
contínua de compromisso com a comunidade, aprendendo, aperfeiçoando e mais tarde 
passando este legado aos mais novos.  
Por outro lado, a Vastu-Shilpa Foundation, para além de se dedicar à investigação, organiza 
workshops e seminários ligados à procura de soluções sustentáveis para os problemas de 
habitação na Índia, ocupando um lugar importante no cenário da actual tendência da 
arquitectura internacional. Os projectos de arquitectura estão, na sua maioria, ligados a 
causas humanitárias, como a reabilitação de 13 aldeias afectadas pelo terramoto no deserto 
de Kutch em 2003 e o desenvolvimento de um protótipo de habitação resistente a terramotos 
e tsunamis em 2004, ou o desenho de diversas comunidades de habitação de baixo custo e 
incremental, onde se insere o projecto de Aranya – onde 6500 unidades de habitação e todas 





O projecto para Aranya teve início em princípios dos anos 1980 e foi resultado de um longo 
processo de investigação e pesquisa incidente na dinâmica dos assentamentos informais da 
cidade de Indore.  
Este processo de investigação levado a cabo pela Vastu-Shilpa Foundation incidiu, 
essencialmente, na procura da ordem escondida por detrás do que parece ser, à primeira 
vista, um caótico e desordenado conjunto de casas.194 Concluiu-se com estes estudos que os 
slums, apesar de serem altamente populados e não se basearem em qualquer plano prévio, 
tinham uma lógica organizativa. As barracas estavam agrupadas em pequenos grupos, com 
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192 Ibidem, p. 24 
193 STEELE, James – The Complete Architecture of Balkrishna Doshi: Rethinking the Modernism for the Developing 
World, 1998. p.26 
194 Ibidem, p. 115 
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Fig. 68 Análise dos slums de Indore da Vastu-Shilpa Foundation
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zonas públicas comuns para as quais se abriam os espaços mais públicos das habitações, 
que podiam estender-se através de anexos fechados ou semi-fechados.195 São apresentados 
alguns estudos destas “extensões” - têm um carácter privado ou semi-privado e servem, 
normalmente, de apoio a tarefas domésticas como lavar loiça, roupa, tomar banho ou 
cozinhar. Estas extensões para além de terem uma importante função na esfera doméstica 
são também um importante factor de caracterização das ruas, tornando-as mais dinâmicas e 
variadas.196 Esta investigação também permitiu concluir que os slums não são apenas zonas 
residenciais, mas que são também palco de muitas actividades económicas mais ou menos 
informais. Mesmo nos agrupamentos mais pobres estavam sempre presentes pequenas lojas, 
que podem, muitas vezes, ser a própria casa. Notou-se que existe uma hierarquia de ruas 
evidente nestes assentamentos, e que as lojas estão situadas também hierarquicamente – 
ruas mais importantes dão origem a lojas maiores e formais, ruas mais estreitas originam 
pequenas lojas ou até vendedores ambulantes.197 As ruas não servem apenas para circular, 
são também um espaço preferencial para as relações sociais, económicas e até domésticas. 
A falta de infra-estruturas é, no entanto, evidente em todos os assentamentos. (Fig.68)198  
Estas conclusões vão servir de ponto de partida para o desenho de Aranya. Depois desta 
análise exaustiva, foi desenvolvido um masterplan por uma equipa multidisciplinar. Mais tarde 
foi pensado o sistema de casas e as variações que estas poderiam assumir, sendo 
construídos 80 modelos diferentes que pretendiam inspirar os moradores e servir de modelo e 
de encorajamento nas técnicas e formas. Todo o projecto da “aldeia” assentava na ideia de 
auto-construção, onde materiais eram postos ao dispor da população e workshops eram 
levados a cabo para ensinar processos e técnicas de construção simples que permitiriam aos 
moradores construir e melhorar as suas próprias casas.199 
Tal como aconteceu na vila New Gourna, um projecto deste tipo passa não só pelo desenho 
de um masterplan ou de um sistema flexível capaz de albergar 6500 famílias, mas também 
pela criação de um sistema que seja sustentável, que se mantenha e continue próspero 
mesmo após a saída da equipa do terreno. Desta forma as estruturas criadas para apoiar a 
fase inicial da construção, por exemplo, deveriam ser transformadas mais tarde em pequenas 
indústrias que ajudariam a sustentar a comunidade após a maior parte da construção estar 
completa. 200  Por outro lado os 6500 lotes de habitação iam ser ocupados não só por pessoas 
com baixos rendimentos, mas também por pessoas de classes sociais mais elevadas. Uma 
pequena percentagem de lotes com preços mais elevados foi criada com o objectivo de, não 
só conseguir uma equilibrada mistura social, mas também ajudar a financiar as fases de 
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Fig. 69 Master Plan               
Fig. 70 Esquema de acessos pedonais - percursos 
verdes
Fig. 71 Esquema de hirarquia de ruas   
UMA ÍNDIA DE CONTRASTES    113
Balkrishna Doshi | tradição e modernidade
melhoramento das habitações das famílias mais necessitadas. Cada família fazia o seu 
“pagamento mensal” de acordo com as possibilidades, assim como o pagamento da água e 
luz.201  
O desafio seria criar um sistema que conseguisse um equilíbrio entre os variados grupos 
económicos, sociais e religiosos, encorajando a cooperação e auto-construção, criando um 
ambiente de comunidade, segurança e harmonia de que todos sentissem ser parte 
integrante.202 Para isso a harmonia entre as pessoas e a arquitectura era essencial, 
procurando-se ao longo do processo criar uma moldura dentro da qual o desenvolvimento 
individual das habitações era possível e incitando a auto-construção.203 
O terreno situa-se a 6km do centro de Indore, um centro comercial do estado de Madhya,204 e 
era contíguo a outras zonas periféricas da cidade, havendo facilidade em servi-lo das infra-
estruturas necessárias. Tem 86 hectares e é rematado por estradas da cidade a Norte, Sul e 
Oeste.205 
O plano geral da aldeia foi concebido como um conjunto de seis aglomerados e todas as 
infra-estruturas necessárias ao seu funcionamento como escolas, centros médicos, lojas etc. 
De forma a conseguir uma coesão geral os serviços que são comuns aos 6 aglomerados 
foram colocados ao longo da “espinha central” no centro do plano, enquanto pequenas lojas 
de conveniência e outros pequenos serviços e infra-estruturas estão e espalhadas e dispersas 
ao longo das ruas pedonais principais, caracterizadas pelo seu carácter verde e dinâmico. 
Estes serviços estão integrados num sistema hierárquico de espaços exteriores, permitindo 
uma sobreposição de usos ao longo do dia.206 
A rede de rua foi concebida tendo em atenção uma clara hierarquia e segregação de trânsito 
pedonal e automóvel. Desta forma as ruas de veículos conduzem o trânsito para as estradas 
municipais situadas no perímetro do terreno (Fig. 70) enquanto o tráfego pedestre das 
ruas/caminhos informais e nos espaços abertos fluí de forma oposta (Fig.71).207  
Doshi procurou imprimir um certo dinamismo e factor surpresa, tão tipicamente Indianos, nas 
ruas de Aranya, desenhando-as com larguras diferentes e evitando ruas lineares e monótonas 
que dificilmente poderiam criar assentamentos comerciais espontâneos ou trocas sociais 
(Fig.72). Tal como nos slums estudados a hierarquia das ruas corresponde a uma hierarquia 
comercial.208 Desta forma, as lojas informais acontecem maioritariamente nas ruas mais 
estreitas e pedonais enquanto as formais se desenvolvem, essencialmente, ao longo da 
“espinha central”.  
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Fig. 72 “Percurso verde”
Fig. 73 Espaço de um clusters Fig. 74 Esquema das infraestruturas
Fig. 75 Esquiços explicativos Fig. 76 Variação das fachadas
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Neste eixo Norte-Sul, onde foram colocadas as principais infra-estruturas, situam-se edifícios 
de 5 andares que combinam o formal e escritórios com alguma habitação. No final da espinha 
havia mais dois clusters com funções sociais.209 Para evitar o efeito monótono esta espinha 
sofreu um pequeno desvio que por outro lado cria dois espaços triangulares públicos, como 
recantos que se ligam às ruas pedonais, verdes que entram pelos bairros e ligam os diferentes 
largos, criando uma rua dinâmica e propicia às relações e trocas sociais.210 
As pequenas ruas entre as filas de casas alternam com ruas pedonais mais largas. As casas 
foram construídas em banda, para que houvesse a menor incidência solar possível nas 
paredes e estão organizadas em clusters separados pelas espinhas pedonais.211  
Cada cluster é formado por 9/10 casas cujas fachadas definem as pequenas ruas pedonais. A 
maioria das casas tem um acesso pelas traseiras onde está o pátio privado ligado aos 
serviços (casas de banho e cozinha) que se liga com o espaço aberto do cluster (Fig.74). 212  
Desta forma, podemos concluir, que à semelhança dos projectos de Correa, as casas, 
embora tenham diferentes tipologias, se desenvolvem numa sequência de espaços, do mais 
público que se liga às ruas pedonais através de ottas, verandas, terraços, até ao espaço 
doméstico mais íntimo (serviços) que culmina num pátio privado, que se liga ao espaço 
colectivo do cluster. No entanto, enquanto na Cablenagar Township e na Belapur Housing a 
frente das casas está voltada para o espaço comunitário do cluster, na Aranya a frente está 
virada precisamente para as ruas que dividem os clusters e as traseiras para o espaço 
comunitário. Este espaço do cluster para além de ser um espaço comunitário é um espaço de 
serviços. Procurou-se que o desenho das infra-estruturas fosse uma chave para o esquema, à 
volta do qual as casas podiam crescer.213  
Na construção de habitação em massa em que não se conhece particularmente cada 
morador torna-se um desafio “criar escolhas” através da flexibilidade do desenho. No projecto 
para Aranya as variações de ottas, entradas, escadas, varandas, terraços e janelas dentro de 
um layout estandardizado, permitia que cada casa ganhasse um carácter único, que tornava 
as ruas mais dinâmicas ao mesmo tempo que imprimia um certo sentido de identidade e 
pertença aos seus moradores (Fig. 77 e 78). 214  
Ao possibilitar que cada casa tivesse uma otta - ou plataforma exterior, Doshi pretendeu 
enaltecer a vida da rua. Este elemento da arquitectura Indiana, é um elemento que faz a 
transição do espaço doméstico para o espaço público, sendo um lugar de reunião, encontro, 
localizado literalmente entre a esfera pública. Desta forma incita à relação dos moradores com 
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Fig. 77 Esquemas do crescimento da casa Fig. 78 Elementos opcionais
Fig. 79 Fotografia dos lotes com as infraestruturas
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os espaços públicos e à necessidade de os manter cuidados porque também os sentem 
como seus.215 
Os 6500 lotes foram divididos em 11 tipos de acordo com tamanho e possibilidades 
económicas da família que os ia ocupar. 66% dos lotes estavam destinados ao sector 
económico mais fraco e tinham a dimensão de 35m2, estes lotes estavam localizados no 
interior de cada um dos 6 aglomerados, ficando os grupos económicos mais favorecidos nas 
periferias.216 Para este grupo económico o núcleo de serviços podia conter à escolha para 
além do terreno e de um plinto, um núcleo de serviços com latrina e torneira ou chuveiro e um 
compartimento que serviria de cozinha.217 Uma varanda ou extensão da casa permitia 
aumentar a área da casa tornando-a mais confortável. Os outros grupos económicos apenas 
compravam o lote.  
Cada unidade de habitação (dos grupos económicos mais pobres) era servida apenas com 
um núcleo de serviços e de seguida cada morador podia optar pelas diversas formas de 
organizar o espaço apresentadas, assim como elementos decorativos, etc (Fig.79). O 
objectivo era que cada habitação servisse por completo o estilo de vida do morador em 
questão e que as pessoas se identificassem com a casa. A prioridade eram as preocupações 
climáticas e de ventilação; a possibilidade de haver um crescimento vertical; a possibilidade 
de serem integradas zonas de trabalho na casa, nomeadamente lojas informais; e o uso de 
materiais e tecnologias apropriadas e fáceis de serem utilizadas mais tarde pelos moradores. 
218 A estrutura da casa era feita de betão armado, betonado no local. 219 Havia tijolo e pedra à 
disposição dos moradores para a construção do resto da casa.  
A população de cada um dos sectores varia entre os 7000 e os 12000 habitantes. Todos os 
lotes foram vendidos e os grupos económicos, investidores começaram a construir o centro 
da “aldeia”. Para além das 80 casas desenhadas por Doshi mais nenhum lote foi desenvolvido 
de acordo com os seus planos opcionais. As casas foram construídas sem terem em atenção 
os planos do arquitecto, e muitos dos donos originais dos lotes venderam-nos a um valor 10 
vezes superior ao inicial.220  
Em Abril de 1995 foi publicado um relatório local para o Prémio Aga Khan Award for 
Architecture cujo projecto Aranya foi vencedor em 1995, por um observador, que apresenta 
duras críticas ao projecto e, especialmente, ao seu desenvolvimento. Romi Khosla, autor do 
relatório, admite o valor arquitectónico e a qualidade urbanística impressa nas 80 casas 
desenhadas por Doshi e nas duas ruas que estas definem; no entanto defende que num 
universo de 6500 lotes 80 casas não são suficientes para considerar que existe uma qualidade 
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216 DAVIDSON, Cynthia - Aranya Community Housing, 1995. p. 67 
217 EKRAM, Lailun – Aranya Low-Cost Housing: Technical Review, 1995. p. 6 
218 EKRAM, Lailun – Aranya Low-Cost Housing: Technical Review, 1995. p. 6 
219 DOSHI, Balkrishna – 1995 Architect’s Record, 1995. p. 3 
220 DAVIDSON, Cynthia - Aranya Community Housing, 1995. p. 70 
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Fotografia de uma rua
Fig. 80 Fotografias das rua “modelo”, e desenhadas por Doshi
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arquitectónica e urbanística em todo o projecto. No entanto, mais do que apontar problemas 
arquitectónicos específicos, Khosla refere que a ideia de comunidade saudável e segura, que 
Doshi apresentava como mote do projecto, esteve longe de ser conseguida. O facto de as 
pessoas quererem vender as suas casas torna esta falta de sentimento de pertença evidente. 
Khosla vai mais longe e afirma que isto aconteceu porque a Indore Development Authority 
cobrou “multas” às famílias que tinham pagamentos do “empréstimo” em atraso, fazendo com 
que estas famílias preferissem dirigir-se a um agente imobiliário para vender o lote do que 
continuar a contrair uma dívida. Por outro lado não foram criados empregos para estes 
moradores que trabalhavam e habitavam nos slums do centro da cidade. Não se pode 
esperar que as pessoas se mudem para a periferia, se não existe trabalho para elas. “Thus the 
impact of the multidisciplinary team which conceived the Project has unfortunately been 
minimized in just five years.”221  

221 KHOSLA, Romi – Aranya Low-Cost Housing: Local Report, 1995. p. 3 
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Fig. 83 Mapa de Ahmedabad e localização da área de intervenção
Fig. 81 Contraste entre a parte antiga e a parte nova
Fig 82 Mapa de Localização de Gujarat e Ahmedabad

















Ahmedabad é a sétima maior cidade da Índia222 e fica localizada a Norte do Estado de 
Gujarat, numa área quente e seca, nas margens do rio sazonal Sabarmati (Fig.82).  
Desde centro comercial de ouro, seda e algodão na época medieval até se tornar a 
“Manchester da Índia” em 1940, Ahmedabad foi sempre uma cidade próspera.223 Devido á sua 
localização na área de algodão, cedo se tornou um centro de produção têxtil, tendo sido 
estabelecida em 1861 a primeira indústria da cidade.224 A indústria têxtil alcançou o seu auge 
na década de 1940 atraindo muitos imigrantes, no entanto, a economia começou a estagnar 
por volta de 1975. As reformas macro-económicas do país possibilitaram a reestruturação 
económica principalmente na área da indústria, construção e comércio e em 1990 a cidade 
emergiu como a capital financeira do Estado de Gujarat.225 Presentemente Ahmedabad é a 
capital comercial, financeira e industrial do Estado de Gujarat226, sendo também a maior em 
relação a área e a 7ª maior da Índia.  
Em termos populacionais o ponto alto de crescimento deu-se entre 1931 e 1941, altura do 
florescimento económico. O crescimento da população urbana, incluindo as periferias Este e 
Oeste foi significativo até 1951, no entanto, desde então o crescimento populacional da área 

222 BHATT, Mihir R. – Urban Slums Reports: The case of Ahmedabad, India, 2003. p. 3 
223 Ibidem, p. 1 
224 Ibidem, p. 2 
225 Ibidem, p. 2 
226MARSHAL, Sunaree – Off Squatters and Schemes: Considering City-Level Strategies for housing the Poors in India, 
2010. p. 30 
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Fig. 84 Espaço comunitário de um pol na parte 
antiga da cidade
Fig. 86 Rua da parte “nova” de Ahmedabad
Fig. 85 Rua comercial da cidade antiga de 
Ahmedabad
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metropolitana de Ahmedabad tem sido consideravelmente superior ao da cidade, o que indica 
que a área do centro da cidade estabilizou e que as periferias começaram a absorver a 
maioria do crescimento nos últimos anos. Isto levou a uma construção de áreas residenciais 
periféricas desde dos finais da década 80.227 De acordo com os censos 2001 área 
metropolitana de Ahmedabad tinha uma população de 4.5 milhões228, os censos de 2011 
estimaram uma população de 7 milhões de habitantes.  
Os primeiros assentamentos de baixo custo na história da cidade foram os chawls, habitação 
de uma única assoalhada construída para os trabalhadores das fábricas de tecidos. Este tipo 
de habitação para os trabalhadores proliferou durante os séc. XIX e XX, mantendo rendas 
muito baixas encorajaram a falta de manutenção levando à sua deterioração. Isto foi ainda 
mais evidente depois da crise no sector têxtil com o encerramento de fábricas. Desde 1950 a 
cidade cresceu rapidamente nas periferias Este e Oeste, onde os assentamentos ilegais para 
os emigrantes chegados das áreas rurais e outros grupos economicamente fracos. Apesar 
dos imigrantes que chegaram após a independência se terem instalado em “assentamentos 
informais” nas áreas periféricas, os chawls ainda representam um grande número no 
panorama de habitação da cidade.229  
A última estimativa, baseada nos censos de 1991, indicava que 40% da população de 
Ahmedabad vive em slums ou chawls.230 Têm havido desde 1950 diversos programas para 
melhorar as condições destes assentamentos de baixo custo.231 O relatório da Nações Unidas 
dá uma nota positiva às forças Municipais da cidade, que se têm focado na melhoria dos 
slums e têm deliberadamente tornado a vida destas pessoas melhor, ao tolerar os 
assentamentos ilegais em terrenos privados e públicos e ao permitir que terreno público seja 
usado para actividades económicas.232  
A zona antiga da cidade – centro amuralhado, é marcado pelo carácter particular dos 
aglomerados de casas organizados em clusters – pols (Fig.84), uma resposta excepcional ao 
clima quente e seco, que chega a atingir os 46º. Havia cerca de 357 pols no tecido urbano de 
Ahmedabad e resistiram até hoje.233 Os pols são clusters de casas onde pessoas da mesma 
casta ou profissão vivem.234 Esta Old City como lhe chamam, situa-se na margem Este do rio 
Sabarmati, que contrasta com a margem Oeste da cidade, onde se encontra a face 
“moderna” da cidade. Como tantas cidades na Índia, Ahmedabad, possui uma face de 
crescimento descontrolado, em que a aspiração aos modelos ocidentais e ao “ser moderno” 
resulta na criação de edifícios completamente descontextualizados, de quatro e cinco 

227 BHATT, Mihir R. – Urban Slums Reports: The case of Ahmedabad, India, 2003. p.2 
228 Ibidem, p. 3 
229 THE CHALLENGE OF SLUMS: GLOBAL REPORT ON HUMAN SETTLEMENTS 2003, 2003. p.201 
230 Ibidem, p. 201  
231 Ibidem, p. 201 
232 Ibidem, p. 201 
233 NANDA, Vivek – Urbanism, Tradition, and Continuity in Ahmedabad, 1991. p.28 
234 Ibidem, p.28 


























Fig. 87 Planta de Implantação
Fig. 88 Vista da Autoestrada
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andares, ao longo de vias de 25 metros de largura, onde aqui e ali se avistam grandes 
superfícies comerciais. Ruas que não podem ser chamadas de ruas, como a Drive In Road ou 
a Ashram Road, contrastam com as ruas estreitas da Cidade Velha, onde tudo parece ter sido 
gerado espontaneamente e tudo, num caos inexplicável, parece pertencer àquele lugar.  
 
 
Área de Intervenção 
O crescimento fenomenal que Ahmedabad tem sofrido nas últimas décadas na zona Sudoeste 
tem levado a mudanças substanciais no carácter da sua ocupação e estrutura. O que era 
apenas uma auto-estrada nacional nos limites da cidade – Sarkhej Gandhinagar Highway é 
hoje uma rua comercial (Fig.88). As pequenas aldeias e farm-houses que rematavam a cidade 
deram hoje lugar a stands de automóveis, show-rooms de mobiliário, centros comerciais a 
maior parte das vezes vazios e edifícios de escritórios. É um dos casos de crescimento de 
metrópoles que engolem as aldeias periféricas ruralizadas.  
As ruas estreitas das cidades Indianas, cheias de gente, lojas e vendedores ambulantes, dão 
lugar a uma auto-estrada larga, onde caminhar com 40 graus se torna impossível. Os 
vendedores de comida de rua dão lugar a Macdonalds e Pizzas; os costureiros e vendedores 
têxteis dão lugar a centros comerciais cheios de marcas internacionais que apenas alguns, 
muito poucos se podem dar ao luxo de comprar; os carpinteiros, ceramistas, dão lugar a 
grandes superfícies que vendem produtos industriais.  
Os “Planos Urbanísticos das Autoridades de Desenvolvimento” para esta área prevêem uma 
construção incrível de edifícios de habitação que prometem ser as torres e blocos que já se 
vêem não muito longe dali (Fig.90). Alguns edifícios de habitação social foram já construídos 
nesta zona para albergar parte das famílias que viviam nas slums junto ao rio Sabarmati. 
Nestes planos Urbanísticos pouca atenção é dada à topografia ou aos lagos que antigamente 
constituíam redes de água importantes para a sobrevivência das comunidades. O cuidado 
que existia tradicionalmente na escolha dos locais onde construir tendo em conta a topografia, 
as linhas de água e bacias naturais, já não existe. Os lagos artificiais que constituíam uma 
rede tão importante para toda a cidade secaram criando graves problemas de distribuição de 
água.  
No lado Este do “terreno de intervenção” está o Sarkhej Roza, um complexo funerário e 
mesquita,235 (Fig.89) com um tanque que era usado para recolher as águas da chuva na altura 
da monção e que está agora seco. Este tanque estava associado ao lago Makarba e a um 
quilómetro a Oeste está outro desses lagos de monção que poderá desaparecer, como tantos 
outros, já que se tem construído na sua bacia natural.  

235 STEELE, James – The Complete Architecture of Balkrishna Doshi: Rethinking the Modernism for the Developing 
World, 1998. p. 16 
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Fig. 89 Tanque do Sarkhej práticamente seco
Fig. 90 Edifícios em construção nas próximidades da àrea de intervenção
Fig. 91 Planta de Usos
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Sarkejh Roza era uma aldeia antiga ligada à tecelagem e tinturaria de tecidos. Aos 
assentamentos da aldeia, juntaram-se alguns assentamentos informais, de vários tipos de 
classes económicas, com agrupamentos muçulmanos e hindus, ligados a diversas 
actividades com preponderância da agricultura, cerâmica, costura e comércio local.   
O terreno usado para agricultura está agora a ser usado para estruturas de edifícios em altura. 
Este rápido crescimento e desenvolvimento estão a levar ao desaparecimento das pequenas 
antigas comunidades, ocupações e vilas. Algumas zonas, particularmente a Este do complexo 
do Sarkejh, apresentam sérios défices infra-estruturais, como ausência de saneamento.  
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Fig. 92 Vista da Rua que liga á autoestrada
Fig. 93 Farm House
Fig. 95 Assentamento Hindu 
Fig. 94 Panta de localização
Fig. 96 Assentamento Hindu 

















Análise do Terreno 
O terreno de intervenção fica a Norte e Este do Lago Makarba, paredes-meias com o Sarkejh 
Roza. É caracterizado por um espaço sem construção a Este do lago e um espaço de campos 
agrícolas a Norte (Fig.98). Os assentamentos a Norte são farm houses ligadas à agricultura e à 
criação de gado (Fig.93) existindo, no entanto, algum comércio ao longo da estrada principal 
que faz a ligação à auto-estrada (Fig.92). Os assentamentos a Este estão separados por um 
muro que divide hindus de muçulmanos. São assentamentos com condições de infra-
estruturas razoáveis, no entanto não parece existir qualquer espaço de reunião ou 
desenvolvimento de actividades comerciais a não ser junto à estrada (Fig.96).  
O pequeno assentamento nas traseiras do Sarkejh Roza é um assentamento informal, de 
hindus, que se dedicam a diversas actividades como costura, produção de camas. As ruas 
estreitas dão lugar a diversas actividades como – lavar a roupa e a loiça, cozinhar, ou 
simplesmente conversar com os vizinhos (Fig.95).  
O espaço vazio a Este do terreno tem uma ocupação essencialmente relacionada com a 
criação de animais (Fig.97).  
Os diferentes assentamentos funcionam como ilhas, não se misturando. Existe, também, uma 
falta de movimento comercial e espaços de reunião que imprimam alguma vitalidade a estas 
comunidades já que, aparentemente, esta só existe ao longo da rua principal. Esta rua, apesar 







Fig. 97 Vista do Espaço sem construção a Este
Fig. 98 Planta de localização
Fig. 99 Vista dos empreendimentos em construção
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de ainda ter apenas poucos edifícios, promete, pelo que se avista a Norte, vir a ser uma rua de 
grandes construções. 
Trata-se essencialmente de um ponto de colisão entre duas realidades que exemplifica muitos 
dos problemas relacionados com o crescimento das “megacidades” que se tem vindo a falar 
(Fig.99) Edifícios de habitação em altura, provavelmente semelhantes aos que já se vêem a 
Norte do Terreno, estão a ser planeados para a zona dos campos agrícolas. O que irá 
acontecer às pessoas destes assentamentos? Irão ser obrigadas a abandonar a sua 
ocupação agrícola? Será que a cidade formal vai expulsar estes assentamentos informais? A 
cidade “ocidentalizada” está a crescer nesta direcção. Haverá uma maneira de manter o estilo 
de vida das pessoas, a sua cultura, aumentando a densidade de ocupação do terreno?  
Por outro lado, a presença do lago Makarba e a sua revitalização ocuparam um lugar de relevo 
nesta proposta. Tendo em conta a preponderância dos lagos na vida em comunidade na 
Índia, é preciso uma estratégia que o revitalize combinada com um tratamento de água. Mas 
como fazer que as pessoas o sintam como o seu e o respeitem?  
Ligar as comunidades existentes, propondo programa que fomente a sua inter-relação e a 
ligação à nova comunidade é um dos objectivos da intervenção neste sítio. A ligação do lago 
e das diversas comunidades ao monumento é também importante. 
 
 
IDEIAS GERAIS  
Depois da observação do terreno e das cidades Indianas, pretende-se criar um sistema que 
esteja preparado para receber a cidade ocidentalizada e que permitia, ao mesmo tempo, 
manter os hábitos espaciais e a cultura destas comunidades. Para isto, procura-se reinventar a 
surpreendente e orgânica cidade tradicional, que apesar de ser aparentemente caótica, está 
organizada em clusters e tem uma clara hierarquia de espaços exteriores e ruas, com 
dispositivos espaciais que fazem a transição da esfera privada para a pública.  
O Lago Makarba e a sua revitalização deverão ter um importante papel nesta reinvenção da 
cidade, já que os lagos e água ocupam um lugar de extrema relevância na Índia, estando 
associados a diversas actividades mundanas como “lavar a roupa” e “tomar banho” e rituais 
religiosos, sendo ainda lugares de encontro e reunião. 
Estando a cidade a crescer nesta direcção é necessário propor um sistema flexível, capaz de 
ser ampliado e de acolher diversas funções, apelando à diversidade. Um sistema que permita 
às pessoas continuar a viver da agricultura e de práticas rurais, ao mesmo tempo que 
possibilita atingir as densidades adequadas para a “megacidade” em que Ahmedabad se 
tornou, salvaguardando os espaços públicos e colectivos.  
De resto sabemos que a flexibilidade e a opção de escolha são duas características 
fundamentais na cultura Indiana. “The built-in variations in all the aspects of Indian life, and 
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Fig. 100 Armistar
Fig. 102 Old Delhi Fig. 103 Ahmedabad - old city
Fig. 101 Varanasi
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activity-creation always provide an ‘open end’ with regard to growth, evolution and change.”236 
Esta característica pode ser observada na arquitectura tradicional, onde nada tem apenas 
uma função ou pode ser utilizado de apenas uma forma. Uma escada, por exemplo, pode 
servir de banco, de cama, de lugar para vender, cozinhar, etc. “All the elements were 
considered as multifunctional. That is what Indian culture has growth with, and that is show the 
Indian temperament is built. Growth of buildings are not just additive but are basic to the 
balanced life. Therefore, all elements of the environment must be design to satisfy more than 
one situation.”237  
Por outro lado, a vontade de unir as diferentes ilhas que se encontraram à volta do terreno 
motiva a criação de um programa e espaços convidativos à reunião de pessoas de diferentes 
contextos, procurando criar-se um sistema hierárquico de espaços abertos com os quais as 
pessoas se identifiquem. Segundo Charles Correa no processo inconsciente e gradual da 
identidade o clima ocupa um importante papel, estando directamente relacionado com a 
arquitectura. 238  É devido ao clima frio dos países do ocidente que o conceito de edifício, de 
forma construída remete imediatamente para ideia de caixa fechada. A ideia de espaço 
construído é completamente diferente em países como a Índia, onde há uma sucessão de 
espaços fechados, abertos, semi-abertos – “you step out of the room and into a terrace, then 
under a pergola, then into a veranda, back under a tree, and into a balcony, and so forth. Very 
subtle changes of light and air tell you where you are.”239 É esta sucessão de ambientes e a sua 
hierarquia que se procura reinventar neste projecto com a consciência de que na Índia, o 
espaço debaixo de uma árvore ou o espaço de um pátio são mais propícios para a reunião, 
discussão e aprendizagem, do que espaços fechados e metafísicos. E não se trata de serem 
mais baratos, simplesmente servem melhor os seus propósitos240.  
Existem uma serie de padrões e rituais associados aos espaços semi-abertos ou a céu aberto 
que não se verificam na cultura ocidental, e até actividades domesticas como “lavar a roupa” e 
cozinhar podem ter lugar no exterior, conferindo um carácter dinâmico às ruas. 
A verdade é que depois de observar as ruas da cidade velha de Ahmedabad, de ter visitado 
os velhos bazares de Delhi e Jaipur, ter vagueado pelas ruas cheias de Varanasi e Agra, 
verifiquei que a sua escala e organicidade dá espaço à criação de actividades espontâneas e 
informais que não acontecem nas ruas da nova cidade Indiana mesmo ali ao lado, ou até 
mesmo em Chandigar com as suas avenidas sem fim à vista. Desta forma, tenta recuperar-se 
o caos da rua tradicional Indiana neste projecto. Essa rua onde não parece ser possível 
acontecer tanta coisa ao mesmo tempo, num espaço tão estreito, onde há sempre lugar para 
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236 DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 89 
237DOSHI, Balkrishna – Cultural Continuum and Regional Identity in Architecture, 1985. p. 89 
238CORREA, Charles – Quest for Identity, 1983.  p. 10 
239CORREA, Charles – Professional Approaches to Issues of Continuity and Change, 1984. p. 81 
240 Ibidem, p. 81 
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Fig. 104 Esquemas explicativo da origem e 
configuração dos clusters A e B
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mais uma loja, um vendedor ambulante, uma mulher cozinhar roti ou um homem a vender 
chai, uma vaca, um camelo e até, quem sabe, um elefante.  
 
 
Cluster | Comunidade 
A sociedade Indiana está quase sempre organizada em comunidades, que partilham o dia-a-
dia. Na Índia ninguém vive sozinho, faz sempre parte de uma família, ou uma Joint family que 
divide uma casa, um quarto, e essa família fará sempre parte de uma comunidade - “In the 
traditional Indian society, one is not alone, but part of community. Buildings are not built in 
isolation, but in groups leading to  a total environment, merging buildings, spaces and culture in 
a unified whole. The community shares everything, be it an economic activity or a festival. Unless 
this socio-cultural tradition is understood, the organization of buildings, streets, spaces and their 
forms cannot be the desired fabric where in a community wants to live”.241 Um bom exemplo 
deste sistema organizativo tradicional Indiano é a cidade velha de Ahmedabad e os seus pols. 
Os habitantes de um pol podem ter estatutos económicos muito diferentes, mas optam por 
partilhar tudo. A organização de eventos, a responsabilidade de manter os espaços comuns 
está a cargo do pol panch (espécie de comité da comunidade) eleito por todos.242 Este 
sistema mantém-se nos assentamentos informais urbanos, como de resto observou e registou 
a equipa da Vastu-Shilpa Foundation na investigação que fez aos slums de Indore.  
Desta forma, tal como na Aranya ou nos projectos de Correa, também nesta proposta as 
casas estão organizadas em clusters. Cada cluster tem oito ou seis unidades (Fig.104) – cada 
unidade é composta por dois lotes que partilham as infra-estruturas de saneamento e água. A 
configuração do cluster cria um espaço interior dedicado à agricultura. 
O acesso principal aos clusters faz-se através de duas plataformas comunitárias, que 
constituem um elemento de transição do espaço público comum a toda a comunidade e o 
espaço interior do cluster. Estas “plataformas” são espaços cobertos, multifuncionais, onde 
estão dois pequenos edifícios de apoio à produção agrícola da comunidade – armazém e 
locais para guardar o gado. Pretendem ser espaços de encontro privilegiado entre as 
pessoas, já que têm sombra e ventilação, e que serão naturalmente apropriados por 
vendedores, crianças, etc. 
Estas “plataformas” têm um acesso à cobertura, onde a comunidade do cluster poderá 
realizar outro tipo de actividades bastante frequentes na cultura Indiana, e que são 
normalmente realizadas colectivamente, como secar malaguetas. Por outro lado pensou-se 
que poderiam servir também para recolha de águas pluviais que seriam armazenadas nos 
tanques comunitário existentes nas praças para o serviço de todos. 
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242 NANDA, Vivek – Urbanism, Tradition, and Continuity in Ahmedabad, 1991. p. 28 
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Fig. 105 Esquema explicativo da configuração das praças A e B
Praça APraça B
Interior do Cluster Plataforma Praça
Fig. 106 Master Plan - Esquema de hierarquia de espaços colectivos
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Existem dois tipos diferentes de cluster. O cluster A – com 9 unidades flexíveis, tem mais 4 
acessos ao seu interior, através de duas ruas muito estreitas que surgem do afastamento de 
duas unidades, resultante da diferença de dimensões entre o lote pequeno e o grande (90 cm) 
e o acesso coberto através de uma arcada comercial. O cluster B que tem apenas 6 unidades 
flexíveis, apenas tem dois acessos através de duas ruas estreitas ao seu interior, para além 
das duas plataformas. 
Apesar da sua configuração interiorizada os clusters tornam-se permeáveis através das 
plataformas e dos acessos alternativos. 
 
 
Hierarquia de Espaços Colectivos 
Sendo o lago o espaço público por excelência na cultura Indiana, era necessária a sua 
revitalização. Desta forma criou-se um percurso à sua volta, associado a um “cinturão verde”, 
que tal como em Bjuh243 associa ao parque um sistema de filtragem das águas.  
Este lago, numa cidade do deserto de Kucth no Estado de Gujarat (Índia), era antes do 
terramoto de 2001 uma verdadeira lixeira. Agora é um parque no coração da cidade, que tem 
associado um sistema descentralizado de filtragem das águas (DEWAT SYTEM) desenhado de 
forma a integrada e com o objectivo de reciclar 60% dos esgotos da cidade e reduzir 30% as  
suas necessidades de água. Este sistema de tratamento de esgotos é baseado no movimento 
natural das águas e não precisa praticamente de manutenção, tendo apenas um jardineiro 
que trata das plantas. Foi desenvolvido um trabalho com NGOs para evitar que as pessoas 
continuassem a atirar lixo para o lago. 
É uma estratégia deste género que se propõe para o lago Makarba. Sendo o espaço público 
mais importante, pretendia-se que as pessoas de diferentes comunidades e clusters se 
reunissem à sua volta e o respeitassem, sem ser necessário pagar bilhete ou criar barreiras 
físicas. Pretende-se que o lago e o percurso à sua volta funcionem como um Main Chowk244, 
associando ao seu percurso verde funções variadas que obrigam as pessoas a deslocar-se 
até lá. Assim para além do sistema de filtragem de águas, do percurso a diferentes cotas, 
associaram-se espaços de produção agrícola que seriam da responsabilidade dos 
moradores, um auditório informal, espaços como Water Education Center e outros 
equipamentos necessários aos moradores das proximidades como escolas, unidades de 
saúde ou mercados, que naturalmente atraíram vendedores de comida. 
As ruas mais importantes encaminham as pessoas desde da rua pré-existente que liga à auto-
estrada (onde é possível a circulação automóvel), até ao lago Makarba. No percurso que liga 
esta rua comercial ao lago existe uma sucessão de pequenas praças. Estas praças podem ter 
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243 RECYCLING SEWAGE TRANSFORMS RIVULET INTO GREEN BELT OF BHUJ CITY. [Em linha]. [Consult. 17 Julho 
2011]. Disponível na Internet: http://hunnar.org/gbelt.htm. 
244 Praça Principal. 
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um tanque, à semelhança do poço da aldeia ou vários lavadouros para uso comunitário, que 
fazem uso da água recolhida nas plataformas, ou podem ainda ter apenas árvores e espaço 
para as pessoas estarem. Estas praças comunicam directamente com o interior de dois dos 
quatro clusters à sua volta através das plataformas e podem ter duas configurações 
diferentes, variando a direcção e proporções (Fig.105).  
O interior de cada cluster é, desta forma, o espaço público mais interiorizado. Como já vimos 
existem dois tipos de clusters e consequentemente duas configurações diferentes para o seu 
espaço interior, que estabelecem relações diferentes com as suas plataformas, criando uma 
variação de percursos.  
Criou-se, desta forma um sistema de espaços públicos exteriores, que se sucedem de forma 
hierárquica, (Fig.106) desde o lago até ao interior do cluster, tal como acontece nas cidades e 
vilas tradicionais Indianas. Nos pols de Ahmedabad, por exemplo, existe um sistema de 
pequenas chowks e grandes chowks, que através das suas ruas se ligam ao espaço colectivo 
da pol, que é o mais interior e tem barreiras bem definidas. As grandes chowks estão 
associadas a templos ou conventos enquanto as pequenas normalmente têm poços ou 
saídas de água.245  
As habitações, como será referido de seguida, estabelecem relações com estes espaços 
através de vários dispositivos exteriores que fazem a transição do espaço doméstico da casa 
com o espaço colectivo do cluster ou das ruas. Havendo uma clara hierarquia desde o espaço 
público por excelência – o lago, até ao espaço íntimo da esfera doméstica – a casa. 
 
 
Hierarquia de Ruas 
Para além da hierarquia de espaços públicos, também a hierarquia de ruas foi importante para 
a elaboração do plano geral deste projecto, já que é essencial na concepção da cidade 
Indiana. Esta hierarquia é evidente se analisarmos o labiríntico sistema dos pols, desde da rua 
principal, às khanchas (ruas), dellas (clusters sub-comunitários), khadkis (espaços de uma 
joint family) e às khinchis (passagens secretas para outros pols apenas usadas em casos de 
emergência) (Fig.107).246  
Desta forma o plano geral proposto assenta num sistema hierárquico de ruas que vai desde 
as “ruas principais” que ligam o lago à estrada pré-existente, às “ruas secundárias” que 
possibilitam percursos noutro sentido, de praça em praça, e “ruas alternativas” que constituem 
acessos alternativos ao cluster. Estas ruas respeitam o percurso das linhas de água existentes 
(Fig. 109). 
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245 NANDA, Vivek – Urbanism, Tradition, and Continuity in Ahmedabad, 1991. p. 28 
246 Ibidem, p.28 
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Fig. 111 Esquema explicativo das zonas mais intimas e as zonas mais privadas das casas, e sua relação 
com os espaços colectivos
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As “ruas principais” têm aproximadamente 6 metros de largura e não são destinadas à 
circulação automóvel, sendo preferencialmente pedonais. Podem no entanto circular animais, 
vendedores ambulantes, bicicletas, e, em casos excepcionais, riquexós e motorizadas.  
Apesar de serem mais ou menos lineares, os espaços criados pela configuração das 
unidades flexíveis - esquinas e recantos, tornam-nas propícias a acontecimentos espontâneos, 
como a criação de lojas informais, vendedores de rua, simples encontros e outras actividades 
mais surpreendentes que acontecem frequentemente nas ruas Indianas.  
As “ruas secundárias” são mais pequenas, estreitas e sinuosas do que as anteriores 
assumindo larguras diferentes e descontinuidades mais evidentes. As “ruas alternativas”, são 
muito pequenas e estreitas, apresentam-se quase como “caminhos secretos”, podendo ser 




Como já referido cada cluster é formado por 6 ou 8 unidades flexíveis e cada unidade flexível é 
composta por dois lotes e tem um ponto central de saneamento. Cada unidade é composta 
por uma estrutura de pilares, podendo ter 78m2 (2 lotes pequenos) ou 96m2 (dois lotes 
grandes) (Fig.109).  
Chama-se unidade flexível porque pretende ser incremental, potenciando o aumento futuro da 
habitação consoante as necessidades e possibilidades dos moradores e também, permitir a 
combinação de diferentes usos como o comércio, oficinas artesanais, com a habitação, que 
se poderão existir inicialmente ou desenvolver mais tarde. Desta forma permite a convivência 
de famílias com diferentes poderes económicos e tamanhos e a criação de actividades 
económicas diversas, já que é necessário criar oportunidades de trabalho e serviços. A 
agricultura não poderá ser a única actividade económica para os níveis de densidade que se 
prevê que este terreno possa atingir com a “chegada” da cidade. Desta forma, com um 
sistema flexível como este, há espaço para a criação de comércio e oficinas formais, e os 
vendedores ambulantes e actividades informais terão sempre espaço nas ruas orgânicas. 
Assim, à semelhança dos programas sites-and-services, cada morador deverá construir de 
acordo com as suas necessidades e possibilidades, podendo escolher se pretende ter uma 
casa de um só piso, ou de dois ou três; se quer morar no piso superior e deixar o espaço do 
rés-do-chão para uma loja, ou se prefere ter um espaço vazio na cobertura para mais tarde 
aumentar a casa e arrendar. Desta forma foram desenvolvidas várias hipóteses de casas e 
combinações que podem ser adoptadas pelos moradores. Os utilizadores podem ainda optar 
entre diferentes tipos de escadas, varandas, ottas (Fig.110).  
O acesso às casas faz-se pelas ruas que dividem os clusters. Para as ruas viram-se os 
espaços mais públicos das habitações, e os espaços mais íntimos como os serviços e o pátio 
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que lhes está associado viram-se para o interior do cluster, em alpendres e varandas 
(Fig.111). 
Procurou-se integrar nas tipologias os elementos presentes na arquitectura Indiana que fazem 
a relação da casa com a rua e o espaço comunitário – desta forma através de varandas, ottas, 
terraços e alpendres a casa vira-se para a rua e para o interior do cluster em diferentes 
escalas de privacidade. As escadas que permitem o acesso ao piso superior podem também 
tornar-se sítios para estar e conversar com os vizinhos (Fig.112).  
Por outro lado, quando se trata de lojas no piso térreo, cria-se uma rua coberta, numa espécie 
de arcada, tão importante no clima Indiano. A actividade comercial pode também desenvolver-
se no piso superior, como acontece nos bazares da cidade velha em Jaipur, potenciando a 
criação de ruas comerciais a diferentes níveis.   
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CONCLUSÃO 
 
As tendências arquitectónicas das décadas 50, 60 e 70 (do século XX) que defendiam a 
aproximação da arquitectura à complexidade social do dia-a-dia e às pessoas, nascem como 
uma crítica à celebração da máquina e à produção estandardizada que tinham atingido 
resultados tão nefastos durante a Segunda Guerra Mundial. Hoje, os mesmos princípios 
surgem como resposta às preocupações de ordem formal que ocuparam lugar central na 
discussão arquitectónica das décadas 80 e 90 (do século XX) e que originaram uma 
arquitectura vazia que apenas pretende exibir poder económico e tecnológico.  
O contexto socioeconómico actual é, no entanto, muito mais complexo e presenciamos 
fenómenos de crescimento urbano inéditos que, entre outras coisas, multiplicam 
exponencialmente os sistemas informais de habitação. Se há quarenta anos se podia, por 
exemplo, dividir o globo em países desenvolvidos e subdesenvolvidos, hoje a globalização 
trouxe fenómenos de crescimento económico impensáveis, que fazem de países com grandes 
problemas de habitação e pobreza os que maior crescimento económico tem – como a China, 
a índia e o Brasil.  
A prática arquitectónica actual, por diversos factores, tem ficado à margem destes fenómenos, 
começando a surgir uma consciencialização generalizada do papel secundário que o 
arquitecto desempenha no desenvolvimento e crescimento urbano das cidades. 
Por outro lado, os meios de comunicação social e o marketing assumem um papel crucial no 
mundo da arquitectura. O arquitecto é muitas vezes um “manipulador de imagens”, usando os 
meios actuais, como as redes sociais para se publicitar. Isto cria contradições. Os mesmos 
arquitectos que se insurgem contra a “arquitectura da imagem” criam uma “imagem” para 
terem impacto num mundo da arquitectura que anseia por modelos. E se a arquitectura do 
star-system deu origem a uma arquitectura tóxica247 também a “arquitectura social e 
humanitária” dá origem a discursos vazios, onde simplesmente se repetem palavras 
politicamente correctas como “sustentabilidade” e “participação”. 
A função que o arquitecto desempenha nos dias que correm é, na minha opinião, uma das 
razões para esta vontade de mudar de atitude. Para além dos alunos que oficialmente 
integraram o workshop em Banguecoque, pelo menos mais cinco pessoas não quiseram 
perder a oportunidade de integrar esta equipa voluntariamente, dois deles arquitectos em 
grandes escritórios Noruegueses. “Moda” ou “Altruísmo” a verdade é que são muitos os que 
querem participar. Muitas vezes, trata-se de sair da rotina, de deixar os macbooks e o 
photoshop e pôr mãos à obra – literalmente. Contactar directamente com os utilizadores e 
fazer o papel do arquitecto completo, e não daquele arquitecto que fica à margem das obras e 
se senta oito horas por dia em frente ao computador. A verdade é que apenas uma pequena 
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parte dos arquitectos se dá ao luxo de experienciar toda a complexidade da profissão - lidar 
directamente com clientes, técnicos, acompanhar obras e todos os problemas que surgem 
com elas. Nalguns países os arquitectos perderam mesmo o seu poder de decisão e o 
acompanhamento da obra e coordenação de projectos passou para as mãos de técnicos, 
deixando o arquitecto apenas com a realização de desenhos, no seu ateliê, alheado do 
mundo.  
Existe, camuflada nesta “Arquitectura Social” da actualidade, uma vontade de recuperar a 
complexidade do papel do arquitecto. Um arquitecto que como sugeriam os Smithsons ou 
Candilis, se aproxime mais das pessoas e parta para o terreno, e que, como sugeria Fathy e 
Turner, dê mais importância ao processo, estabelecendo novas relações com os utilizadores e 
técnicos. Pretende recuperar-se a função do arquitecto que vai para além do desenho 
tornando-se coordenador dos vários componentes e agentes e conhecimentos que deverão 
convergir para a qualidade do projecto de arquitectura. Projecto de arquitectura esse que já 
não está dissociado da sua construção, havendo uma dinâmica evidente entre desenho e 
obra. A experiência em Banguecoque ensinou-me que a capacidade de improvisar e resolver 
os problemas que nos são colocados na obra, com o que está disponível no momento é muito 
importante para um arquitecto. Intuição, capacidade de adaptação e decisão rápida, assim 
como, a tão portuguesa qualidade do “desenrascanço” aliam-se ao desenho de plantas, 
cortes e alçados. 
Uma das lições essenciais que deveremos retirar das experiências anteriores é que, quando 
se trata de resolver os problemas de habitação precária o mais importante é fornecer os 
serviços e os terrenos necessários, salvaguardando a existência de espaços públicos, e 
mostrando como com poucos recursos as populações podem construir à sua medida, 
melhorando as suas condições. Desta forma o envolvimento dos utilizadores é essencial, não 
só para melhorar a resposta arquitectónica, incluindo-os como agentes de decisão, mas, 
também, para criar um sentimento de pertença na arquitectura e uma sensibilização para 
manter e melhorar os espaços da melhor forma. 
Aprendemos também, que o sucesso destes projectos não depende apenas do arquitecto ou 
da equipa de projectistas Depende da receptividade dos moradores e de outros factores 
burocráticos impossíveis de controlar e que lhes atribuem um elevado risco de não atingir 
todos os objectivos (como aconteceu em New Gourna ou Aranya), que nem por isso devem 
paralisar os arquitectos.  
As experiências dos anos 50, 60 e 70 também nos ensinaram que cada caso é um caso, e o 
método e o processo são essenciais nesta demanda. O arquitecto deve ter capacidade de 
adaptar as suas respostas aos recursos disponíveis, aos clientes, especificidades culturais e 
exigências climáticas. Porque apenas incluindo todos os agentes e componentes que fazem 
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parte do problema - práticos, sociais, políticos, económicos, é possível fazer arquitectura com 
qualidade, em qualquer contexto. 
Aqui reside outra contradição: se por um lado se defende o uso de materiais e técnicas locais, 
“re-identificando” as pessoas com a arquitectura, por outro, as experiências feitas na índia, 
Tailândia ou Brasil, são postas lado a lado como exemplos politicamente correctos a repetir de 
forma globalizada por todo o Mundo. O projecto Elemental de Aravena, no Chile, por exemplo, 
desenvolvido para um local e uma população específica, que pretende até, ser uma reacção à 
globalização, é transformado através dos media, e da ânsia de exemplos que se oponham à 
“imagem”, num modelo que resolverá os problemas de habitação do mundo.248 Também 
Balestra249 sugere no seu discurso que o sistema evolutivo que propõe para os slums da Índia 
pode ser aplicado em slums de todo o mundo, abandonando a ideia de Candilis, ou Correa, 
de que, mesmo nas cidades, as pessoas constroem em continuidade com a sua cultura e 
tradição vernaculares. Este projecto peca, desta forma, em não integrar no seu desenho a 
complexidade cultural da Índia. Aquilo que de resto Doshi consegue no seu Aranya baseando-
se numa profunda análise dos slums existentes e da arquitectura tradicional. 
Quando é pedida uma resposta arquitectónica a um problema, é preciso compreender toda a 
sua complexidade, perceber a cultura e o contexto em que se está a intervir, procurando 
respostas em continuidade com a cultura espacial das pessoas, para que estas se sintam 
bem.  
Ao longo da execução deste trabalho, tem me vindo à memória uma frase, que o professor de 
Projecto José Gigante disse no terceiro ano, e que na altura não achei particularmente 
relevante. A memória tem destas coisas, e agora parece-me ser uma boa frase para concluir, 
porque em Portugal ou na Índia “a arquitectura é para as pessoas” 
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249 INCREMENTAL HOUSING STRATEGY//INDIA//FILIPE BALESTRA e SARA GORANSON.[Em Linha]. [Consult. 17 Julho 
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Participantes do workshop a celebrar o  holi com o anfitrião Balkrishna Doshi
ANEXOS    191
BRIEF 
 
“Theme - ‘Habitat Design in Rapidly Changing Urban Context’. 
Date - 14th February to 14th April 2010 
 
Participants - Thirty-five students from architectural schools in Germany, Spain and Netherlands 
and six students from Indian schools. This studio was also conducted in collaboration with CEPT 
University. A major concern of the studio was to create an awareness of the complexity of Indian 
urbanity and issues related to its growth, and to highlight the need for a sensitive and holistic 
approach to habitat design. The project site was located in the southwest corner of 
Ahmedabad’s rapidly expanding periphery. On it’s East, it abuts the historic Sarkhej Roza Tank, 
now encircled by the city. The tank, which was located to capture the monsoon run-off is now 
usually dry. On the western end of the project site about a kilometer away is another monsoon 
lake, which may disappear in the near future as its catchments are being built over. 
The focus of this studio was to deal with issues of water in all its myriad forms, for the 
sustenance of human life, including agriculture and wastewater. The studio attempted at reviving 
the magnificent water harvesting structure of the Sarkhej Roza and protect existing lakes in the 
vicinity, not only in terms of their primary function of storing the monsoon run-off but reviving 
them as civic spaces for this part of Ahmedabad. The design of about 900 houses were taken as 
a project to explore the issues, divided in seven groups with 150 houses each group.”250 
 
Seguem-se os posters finais (tamanho original A0) do Grupo 5, do qual fiz parte que foram 
apresentados na última apresentação em Ahmedabad. Deste grupo faziam parte Manisha 













250INTERNATIONAL STUDIO 2010. [Em Linha]. [Consult. 17 Julho 2011]. Disponível na Internet: 
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